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Apresentação

O I Simpósio de Neurociências do Delta do Parnaíba é um evento pioneiro que nasceu da
necessidade identificada pelos ligantes, que perceberam a carência de uma abordagem prática
e abrangente desta temática em nossa região. Organizado pela Liga Acadêmica Piauiense de
Neurociências - LINEUPI, em parceria e suporte de nossos colaboradores, o evento é uma
oportunidade única para todos interessados nas Neurociências. Contando com a presença de
palestrantes renomados, submissão de trabalhos, plataforma para compartilhar pesquisas e
contribuições para o campo e com certificação pela Academia Brasileira de Neurocirurgia
(ABNc), buscou-se garantir qualidade e relevância ao evento.
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Programação do Evento

Sexta 04/08/2023
18:00 - Dr. Giuliano da Paz
Investigação etiológica em sonolência excessiva diurna

19:00 - Dra. Érica Dias
Atuação do enfermeiro na assistência ao paciente neurocirúrgico

20:00 - Coffee Break

20:30 - Dr. Raimundo Silva Neto
Cefaleia na urgência: o que o médico generalista precisa saber

Sábado 05/08/2023
10:00 - Dr. Elias Borges
Opióides no controle da dor

11:00 - Coffee Break

11:30 - Dra. Paloma Medeiros
Neurociência cognitiva social: contribuições de estudos realizados na LaNPso

14:00 - Dr. Pedro Mendes
Neurociências na prática neurocirúrgica

15:00 - Dra. Gardênia Guedes
Atuação do neuropsicólogo na assistência ao paciente neurocirúrgico

16:00 - Coffee Break

16:30 - Dra. Carla Soares
Exame de imagem no TCE

19:00 - Dr. Victor hugo
Classificação Internacional de Funcionalidade (CIF): Um entendimento urgente para a saúde
de pacientes neurológicos

20:00 - Dra. Larissa Teles
Novo protocolo de morte encefálica

21:00 - Coffee Break
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Domingo 06/08/2023
09:00 - Apresentação de trabalhos científicos
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Perfil epidemiológico da mortalidade por epilepsia no Piauí

Klaiwer do Nascimento Xavier 1

Renata do Nascimento²

Ricardo Henrique Linhares Andrade3

Layara Fernandes Barros4

Introdução: Segundo a Organização Mundial da Saúde a epilepsia é uma condição

caracterizada por uma atividade elétrica do cérebro anormal, que causa convulsões ou

comportamento incomum, sensações e às vezes perda de consciência. Objetivo: delinear o

perfil epidemiológico dos óbitos por Epilepsia ocorridos no período de 2009 a 2019 no Piauí

estado federativo do Brasil. Metodologia: Estudo ecológico descritivo, onde observou-se

todos os óbitos por epilepsia, ocorridos entre a população residente no estado do Piauí e

notificados no Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), de 2009 a 2019, dados

obtidos no sítio eletrônico do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde

(DATASUS). Para análise descritiva utilizou-se estatística univariada, o software Tabwin 4.15

e o programa Microsoft Excel. Resultados: Verificou-se que nos anos observados houve 575

óbitos por epilepsia, tendo em 2016 (n=66;11,47%) o ano em que teve um número de mortes

mais expressivo. O sexo masculino predominou entre os óbitos (n=394; 69%), assim como a

faixa etária entre 40-49 anos (n=112; 19,47%). Destaca-se também que a maior parte dos

indivíduos eram pardos (n=379; 66%), com nenhum grau de escolaridade (n=222; 38,60%) e

apresentando o domicílio como o local com maior ocorrência dos óbitos (n=209; 36,34%). A

taxa média de mortalidade no período analisado foi de 4,19 óbitos por 100.000 habitantes.

Verificou-se tendência de aumento na mortalidade dos casos ao longo dos anos investigados

no estado, com reta de regressão linear (R2) de 0,0131, o que significa dizer que foi capaz de

explicar 1,31% da variabilidade do estudo. No decorrer da análise espacial, os municípios

com as maiores taxas de mortalidade foi Teresina (n=116;20,17%) e Picos (n=21;3,65%).

Conclusão: conclui-se que os óbitos por epilepsia no Piauí se dão em sua maioria em

homens, pardos, com faixa etária entre 40 a 49 anos e analfabetos. Observa-se ainda um valor

expressivo das mortes no estado, apesar da disponibilidade do tratamento da doença no

Sistema Único de Saúde (SUS). Dessa forma, é importante destacar para importância de

intervenções adequadas e precoce pelos profissionais de saúde para redução desses registros.

Descritores:  Mortalidade; Epidemiologia; Vigilância em saúde pública; Epilepsia.
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_____________________

¹ Graduando de enfermagem pela Universidade Estadual do Piauí(UESPI),Campus Alexandre Alves de Oliveira

Alves de Oliveira, Parnaíba, Piauí, Brasil. e-mail: xavierklaiwer@gmail.com

² Graduanda de enfermagem pela Universidade Estadual do Piauí(UESPI),Campus Alexandre Alves de Oliveira

Alves de Oliveira, Parnaíba, Piauí, Brasil. e-mail: reenatadonascimento@gmail.com

³ Graduando de enfermagem pela Universidade Estadual do Piauí(UESPI),Campus Alexandre Alves de Oliveira

Alves de Oliveira, Parnaíba, Piauí, Brasil. e-mail: ricardohenriq4@gmail.com
4 Mestra em Saúde da Família pela Universidade Federal do Piauí (UFPI) e Docente quadro provisório do Curso

de Enfermagem da Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Campus Alexandre Alves de Oliveira Alves de

Oliveira, Parnaíba, Piauí, Brasil. e-mail: layaraf@yahoo.com.br

Referências:

DATASUS.TabNet.Versão 4.15: Departamento de informática do Sistema Único de Saúde

do Brasil. 1994. Disponível em:

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sim/cnv/obt10pi.def . Acesso em: 7 jul 2023.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE(OMS). OMS destaca escassez de tratamento

para epilepsia em países de baixa renda, 20, jun 2019. Disponível em:

https://www.paho.org/pt/noticias/20-6-2019-oms-destaca-escassez-tratamento-para-epilepsia-

em-paises-baixa-renda#:~:text=Sobre%20epilepsia&text=%C3%89%20uma%20condi%C3%

A7%C3%A3o%20caracterizada%20por,com%20mais%20de%2060%20anos.http://censo201

0.ibge.gov.br/. Acesso em: 7 jul 2023.
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Análise dos diagnósticos de tuberculose meningoencefálica Brasil de 2001 a 2022

Luís Eduardo Soares Macedo Mendes¹

Renata Paula Lima Beltrão²

Petrus Rocha Cassimiro³

Samilla de Melo Oliveira⁴

Isadora Cristina Barbosa Lopes⁵

Introdução: A tuberculose afeta a humanidade desde os primórdios da sua existência, com a

industrialização e a urbanização, tornou-se a doença com agente específico a que causa o

maior número de mortes. Afetando principalmente regiões industrializadas e urbanizadas

com baixo desenvolvimento social. Tuberculose meningoencefálica, ocorre devido a

implantação de material caseoso com bacilos vindos de focos ativos contíguos do córtex

cerebral e nas meninges no espaço subaracnóideo e as cavidades ventriculares. Objetivo:

Analisar os diagnósticos de tuberculose e tuberculose meningoencefálica no Brasil e fazer um

comparativo entre as regiões. Método: Estudo epidemiológico, longitudinal, retrospectivo e

descritivo, cujos dados provêm da plataforma online do Departamento de Informática do

Sistema Único de Saúde (DATASUS), na seção casos de tuberculose desde 2001. Sendo

analisado os casos de tuberculose extrapulmonar meningoencefálica de 2001 a 2022 por

região de notificação segundo o ano de diagnóstico. Resultados: No período citado,

analisados os casos de tuberculose meningoencefálica, foram notificados 17.647 casos

diagnosticados, sendo 2018 o ano em que foram registrados mais casos (922) e 2006 o ano

em que foram registrados menos casos (693). Além disso, a região sudeste teve maior número

de casos com 8.339, a região Sul com 3.705 casos e a região Nordeste com 3.214 casos.

Entretanto, quando se analisa o diagnóstico de tuberculose observa-se que a região sudeste

continua em primeiro com 890.417 casos, região Nordeste com 542.058 casos, em segundo, e

região sudeste com 241.281 casos, em terceiro. Conclusão: Desse modo, é possível afirmar

que o diagnóstico de tuberculose e tuberculose meningoencefálica ocorreu com maior

frequência na região sudeste devido o fato de ser mais urbanizada e industrializada que as

outras regiões. Porém, quando se analisa o dados de tuberculose meningoencefálica na região

nordeste, nota-se que mesmo sendo a segunda região mais populosa e tendo o segundo maior

número de casos de tuberculose é apenas a terceira região que mais registra casos de

tuberculose meningoencefálica, ficando atrás da região Sul em casos de tuberculose

meningoencefálica, mesmo tendo registrado mais de 200 mil casos de tuberculose, em
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relação a região Sul. Portanto, é evidente que existe um sub diagnóstico de tuberculose

meningoencefálica na região nordeste, necessitando a implantação de políticas públicas que

permitam o maior diagnóstico dessa moléstia na região nordeste.

Descritores: Tuberculose meningoencefálica; Brasil; epidemiologia; diagnóstico.

_____________________
¹ Graduando em Medicina. Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí. Brasil. e-mail:

luiseduardomacedo@gmail.com.

² Mestre em Saúde da Família. Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí. Brasil. e-mail:

rplbeltrão@gmail.com. Orcid: https://orcid.org/0000-0002-3624-6171

³ Graduando em Medicina. Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí. Brasil. e-mail:

petrusrochacassimiro@gmail.com.

⁴ Graduando em Medicina. Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí. Brasil. e-mail:

melosam.144@gmail.com.

⁵ Graduando em Medicina. Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí. Brasil. e-mail:

isadoracbarbosalopes@gmail.com.

Referências:

Brasil, Ministério da Saúde. Banco de dados do Sistema Único de Saúde-DATASUS.
Disponível em http://www.datasus.saude.gov.br . Acessado em 08 de julho de 2023.

TAVARES, Walter; MARINHO, Luiz Alberto Carneiro. Rotinas de Diagnóstico e

Tratamento de Doenças infecciosas e Parasitárias. In: ROTINAS de Diagnóstico e

Tratamento de Doenças infecciosas e Parasitárias. 4. ed. São Paulo: ATHENEU, 2015. cap.

157, p. 1057 a 1075.
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Efeitos epigenéticos do estresse gestacional sobre transtorno de ansiedade na vida

adulta: uma revisão sistemática

Alex Lima da Silva¹

Maria Oliveira da Silva²

Hellen Maria De Sousa Rodrigues3

Thiago Carvalho Lima4

José Lopes Pereira Junior5

Introdução: O estresse durante a gestação tem despertado crescente interesse devido às

possíveis repercussões na saúde mental da prole. Estudos sugerem que experiências

estressantes vivenciadas pelas gestantes podem desencadear alterações epigenéticas,

modificando a expressão gênica e impactando o desenvolvimento do sistema nervoso dos

fetos. Nesse contexto, investigar os efeitos epigenéticos do estresse na gestação sobre o

desenvolvimento de transtornos de ansiedade na vida adulta torna-se essencial para

compreender melhor a relação entre esses fatores. Objetivo: Analisar a literatura científica

disponível sobre os efeitos epigenéticos do estresse na gestação e sua associação com o

desenvolvimento de transtornos de ansiedade na vida adulta. Método: O trabalho consiste em

uma revisão sistemática da literatura utilizando as bases de dados "PubMed" e “BVS”. Foram

utilizados os descritores, extraídos da plataforma MeSH Keywords: “Epigenetics”;

“Psychological stress”; “Pregnancy”; “Anxiety Disorders”. O período de análise

compreendeu os anos de 2018 a 2023, incluindo os idiomas português, inglês e espanhol. Os

critérios de exclusão foram: artigos duplicados em base de dados, aqueles cujos temas não

condizem com o objetivo da pesquisa, além dos que não foi possível realizar o acesso de

forma gratuita. Resultados: Foram encontrados 11 artigos, dos quais 6 foram utilizados após

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Os estudos selecionados indicam que o

estresse na gestação está associado a mudanças epigenéticas, em especial na metilação do

DNA. Essas modificações epigenéticas podem alterar a regulação gênica, influenciando o

desenvolvimento dos circuitos de resposta ao estresse e dos sistemas neuroendócrinos. Além

disso, os achados sugerem que os efeitos epigenéticos do estresse na gestação podem variar

em relação aos transtornos de ansiedade na vida adulta, dependendo do sexo dos indivíduos

afetados. Estudos revelaram que as modificações epigenéticas associadas ao estresse na

gestação podem estar mais relacionadas a transtornos de ansiedade em mulheres, enquanto

em homens podem estar mais relacionadas a transtornos externalizantes, como o transtorno
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do déficit de atenção e hiperatividade. Conclusão: Os achados desta revisão sistemática

fornecem evidências sólidas sobre a influência dos efeitos epigenéticos do estresse na

gestação no desenvolvimento de transtornos de ansiedade na vida adulta. Essas descobertas

destacam a importância de considerar fatores epigenéticos na compreensão da etiologia e da

trajetória dos transtornos mentais. Além disso, sugerem que estratégias de intervenção que

visem a redução do estresse durante a gestação podem ser relevantes para prevenir ou

minimizar o risco de transtornos de ansiedade na vida adulta.

Descritores: epigenetics; psychological stress; pregnancy; anxiety disorders.

_____________________
1 Discente do Curso de Medicina. Instituto de Educação Superior do Vale do Parnaíba. Piauí, Brasil. E-mail:

alexlimadasilva1@outlook.com.
2 Discente do Curso de Psicologia. Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí, Brasil. E- mail:

mariaoliveirams03@gmail.com.
3 Discente do Curso de Medicina. Instituto de Educação Superior do Vale do Parnaíba, Parnaíba, Piauí, Brasil.

E-mail: hellensrodrigues@live.com.
4 Discente do Curso de Medicina. Instituto de Educação Superior do Vale do Parnaíba, Parnaíba, Piauí, Brasil.

E-mail: thiagocarvalho.lima@hotmail.com.
5 Doutorando em Ciências Farmacêuticas. Universidade Federal do Piauí. Piauí, Brasil. E-mail:

josejrfarmaceutico@gmail.com.
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17

mailto:alexlimadasilva1@outlook.com
mailto:mariaoliveirams03@gmail.com
mailto:hellensrodrigues@live.com
mailto:thiagocarvalho.lima@hotmail.com
mailto:josejrfarmaceutico@gmail.com


STONAWSKI, V. et al. [Epigenetic modifications in children associated with maternal

emotional stress during pregnancy]. Z Kinder Jugendpsychiatr Psychother, v. 46, n. 2, p.

155–167, 2018.

VAN DEN BERGH, B. R. H. et al. Prenatal developmental origins of behavior and mental

health: The influence of maternal stress in pregnancy. Neurosci Biobehav Rev, v. 117, p. 26–

64, 2020.

18



Relação entre taxa de imunização e casos de meningite entre 2015 e 2022

Isadora Cristina Barbosa Lopes¹

Renata Paula Lima Beltrão²

Petrus Rocha Cassimiro³

Samilla de Melo Oliveira⁴

Luis Eduardo Soares Macedo Mendes⁵

Introdução: A meningite é uma inflamação nas meninges, membranas que revestem o

cérebro e a medula espinhal, normalmente causada por vírus e bactérias. O SUS disponibiliza

vacinas, meningocócica C e ACWY,como forma de prevenção para o público alvo, sendo

crianças, adolescentes e adultos jovens. A incidência da doença meningocócica invasiva tem

diminuído na maior parte do mundo por meio de uma combinação de programas de

imunização bem-sucedidos. Objetivo: Analisar a relação entre a taxa de imunização e os

casos confirmados de meningite no sudeste e no nordeste de 2015 a 2022. Metodologia:

Trata-se de um estudo epidemiológico, quantitativo, descritivo e retrospectivo, no qual

analisa as doses aplicadas por ano e por região e o número de casos confirmados por ano e

região. Foram utilizados dados retirados do Departamento de Informática do Sistema Único

de Saúde (DATASUS) nas seções assistência à saúde e epidemiologia e morbidade. Além

disso, foi utilizado os descritores “meningitis and immunization” para pesquisa no banco de

dados PubMed e Scielo. Resultados: Os dados analisados demonstram uma diminuição de

99,98% no número de doses aplicadas no sudeste entre os anos de 2015 (16572 doses) e 2022

(2 doses), com relação ao número de casos confirmados foi analisado uma diminuição em

2020 (3623) e em 2021 (3623), enquanto que em 2022 (6804) houve um aumento dos casos.

Na região nordeste houve um aumento do número de doses aplicadas entre 2015 (1250) e

2017 (5594), já entre 2018 (1250) e 2020 (1) é perceptível uma diminuição significativa de

doses aplicadas, nessa região os casos confirmados permanecem ,aproximadamente, estáveis

entre os anos de 2015 (2569) e 2019 (2433), em contrapartida nos anos 2020 (1213) e 2021

(1066) houve uma diminuição dos casos confirmados, já em 2022 (2056) os números

aumentam novamente. Conclusão: Portanto, é possível destacar, a significativa diminuição

do número de doses aplicadas na região sudeste e nordeste, principalmente, nos últimos anos.

Ao analisar o número de casos confirmados, foi perceptível a sua diminuição nos anos

relativos à pandemia do Covid-19, 2020 e 2021, devido às medidas de prevenção adotadas na

pandemia, como o isolamento, que diminui o contato e a transmissão de doenças por meio do

contato direto. Entretanto, com a regularização da pandemia e com a diminuição do número
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de imunização da meningite nessas regiões, pode-se analisar o aumento do número de casos

em 2022, o que corrobora com a vulnerabilidade imunológica da população provocada pela

diminuição do número de doses aplicadas nos anos anteriores.

Descritores: meningite; imunização; Brasil.

_____________________
¹ Graduando em Medicina. Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí. Brasil. e-mail:

isadoracbarbosalopes@gmail.com.

² Mestre em Saúde da Família. Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí. Brasil. e-mail:

rplbeltrão@gmail.com. Orcid: https://orcid.org/0000-0002-3624-6171

³ Graduando em Medicina. Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí. Brasil. e-mail:

petrusrochacassimiro@gmail.com.

⁴ Graduando em Medicina. Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí. Brasil. e-mail:

melosam.144@gmail.com.

⁵ Graduando em Medicina. Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí. Brasil. e-mail:

luiseduardomacedo@gmail.com.
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Tétano neonatal: análise da disparidade entre casos nordestinos e brasileiros nos anos

2012 e 2022
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Introdução: O tétano neonatal é uma doença infecciosa aguda, grave, não contagiosa, que

acomete o recém-nascido nos primeiros 30 dias de vida. É causada pela bactéria Clostridium

tetani e afeta recém-nascidos de ambos os sexos, dificuldade na pega, irritabilidade e choro

constante são as manifestações clínicas iniciais. Nesse sentido, o nordeste é o maior

protagonista nos casos de óbitos, enfrentando dificuldades com a adesão à vacinação, com o

subdesenvolvimento e com os serviços de atenção à saúde prestados com uma qualidade

abaixo do esperado. Objetivos: Analisar as internações de tétano neonatal segundo cada

região e avaliar as causas para a disparidade do número de casos no nordeste. Método:

Estudo epidemiológico retrospectivo, cujos dados provêm da plataforma online do

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), na seção “Morbidade

Hospitalar do SUS”, onde a disposição dos dados considerou os descritores: região de

internação, tétano neonatal e ano, foram tabulados e comparados utilizando a plataforma

Excel. Resultados: Observou-se que, no nordeste, de 2015 a 2016 houve um crescimento

desproporcional nos casos de tétano neonatal, saindo de 3 para 17 ocorrências,

respectivamente, retornando para uma média de 1,83 casos/ano; enquanto os outros estados

apresentaram uma média de 0,65 casos/ ano. Conclusão: O abrupto aumento nos casos de

tétano neonatal em 2016 apontam para uma interferência expressiva da carência da ação

integrada da vigilância epidemiológica com a atenção Básica que nos mostra o não alcance às

metas pactuadas pelo estado, além disso há fatores de risco da região, como a baixa

escolaridade das mães e baixa qualidade da educação em saúde, destacando os movimentos

anti vacinas que ganharam força nesse período, resultando na redução da vacinação das

gestantes. Já em relação aos outros estados, observa-se que o nordeste possui um maior

número de casos devido a fatores culturais como, a higiene inadequada do coto umbilical e

com o recém-nascido, utilizando-se de ervas, chás, pós, além de partos domiciliares assistidos

por parteiras tradicionais ou outros sem capacitação e sem instrumentos de trabalho

adequados. Somado a isso, a oferta inadequada de pré-natal em áreas de difícil acesso, a
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baixa qualificação dos profissionais e a alta hospitalar precoce e deficiente acompanhamento

do recém-nascido e da puérpera. Assim, reitera-se a necessidade de políticas públicas que

promovam a informação em saúde baseada em evidências de maneira democratizada, que

promovam o desempenho do estado frente às ações de vigilância, prevenção e controle do

agravo.

Descritores: Tétano Neonatal; Brasil; epidemiologia; internações.
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Análise de internação hospitalar por neurotuberculose no estado do Piauí de 2013 a
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Introdução: A tuberculose é uma doença infecciosa causada pelo Mycobacterium

tuberculosis e é uma das principais causas de morte infecciosa em adultos. Apenas em 2020

houveram cerca de 9,9 milhões de novos casos de tuberculose no Brasil, resultando em 1,3

milhões de óbitos. A tuberculose do sistema nervoso central possui uma alta

morbimortalidade, podendo manifestar-se clinicamente na forma de meningite, tuberculoma,

abscesso cerebral tuberculoso e doença de pott. Cerca de 10% dos casos de tuberculose tem

envolvimento neurológico, contudo poucos são diagnosticados em vida. Vale ressaltar que o

diagnóstico precoce é um grande preditor de prognóstico, visto que os déficits neurológicos

aumentam com a evolução da doença. É necessário a combinação entre interpretação da

história clínica, achados de imagens, análise laboratorial de sangue e de líquor, além da busca

de associação com tuberculose em outros locais 3. A presença de fatores complicadores para o

diagnóstico e o tratamento, como a resistência a múltiplas drogas, coinfecção com o vírus da

imunodeficiência humana e a síndrome de reconstituição imune constituem um grande

desafio para o médico assistente. Objetivo: Analisar as internações por neurotuberculose no

Estado do Piauí de 2013 a 2023, utilizando de apoio estudos sobre os aspectos

epidemiológicos da doença. Método: Estudo epidemiológico, quantitativo, retrospectivo e

transversal a partir de dados secundários do Departamento de Informática do Sistema Único

de Saúde - Sistema de Informação de Agravos de Notificação, sobre internações segundo

regiões de saúde por Tuberculose do Sistema Nervoso Central. Resultados: No período

analisado foram totalizados 28 casos, distribuídos entre as 8 regiões de saúde do Estado.

Entre Rios liderou com 16 casos, concentrando-se 10 em Teresina, seguido pela região de

Cocais com 5 casos, ocorrendo 3 em Luzilândia. Nas demais regiões segue o seguinte padrão:

Planície Litorânea 2 casos e Carnaubais, Serra da Capivara, Vale do Canindé, Vale do Rio

Guaribas e Vale do Sambito 1 caso, cada. Vale ressaltar ainda que a idade com maior

concentração de casos ocorre entre 40 e 49 anos e que a ocorrência é maior no sexo

masculino, totalizando 71,4%. Conclusão: Com base no que foi apresentado, é incompatível
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a quantidade de casos de internação hospitalar por neurotuberculose no Estado do Piauí, a

partir do quadro epidemiológico no Brasil. Isso deve-se ao subdiagnóstico resultante dos

fatores complicadores, meios adequados para a avaliação do paciente e ausência de

familiarização dos neurologistas e neurorradiologistas com a apresentação neurorradiológica

e do curso clínico da neurotuberculose. Para tanto, cabe aos órgãos de saúde disponibilizar

meios adequados para a análise e diagnóstico desses casos, além de incentivar pesquisas e

estudos aos profissionais da saúde, a fim de que possam reconhecer a doença a partir dos

achados mesmo em casos que esses destoam do padrão clínico devido a fatores

complicadores.
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Análise dos transtornos mentais e comportamentais devido ao álcool no Brasil entre

2017 e 2022

João Pedro Costa do Rêgo¹

Érica de Araújo Silva Mendes²

Lauro Vinícius Evangelista Ferreira Soares³

Adriano José Rêgo Barbosa⁴

Introdução: O uso indiscriminado de álcool é apontado como causa de aproximadamente 3

milhões de mortes anuais, o que representa cerca de 5% das mortes no mundo. O excesso de

álcool interfere nos neurotransmissores e nos sistemas neurais, fatores que contribuem para o

desenvolvimento de transtornos mentais e comportamentais. O Brasil é um dos países com

consumo de álcool acima da média mundial. Desse modo, o estudo do perfil epidemiológico

dos transtornos comportamentais e mentais em decorrência do uso de álcool demonstra

extrema relevância para o direcionamento de políticas públicas direcionadas à temática.

Objetivos: Analisar o perfil epidemiológico dos transtornos mentais e comportamentais

devido ao uso de álcool entre as regiões do Brasil, no período de 2017 até 2022. Método:

Estudo epidemiológico, retrospectivo, quantitativo, efetuado por consulta de dados fornecidos

pelo SINAN Net, do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS).

Foram relacionadas as internação e a mortalidade de casos de distúrbios mentais e

comportamentais devido ao uso de álcool segundo a faixa etária, sexo, ano de internação e

ano de óbito. Resultados: Os dados evidenciam que, acerca das 195.016 casos de transtornos

mentais e comportamentais devido o uso de álcool no Brasil, sendo que as regiões sul

(39,85%) e sudeste (34,04%) apresentam maior incidência, seguidas da região nordeste

(17,20%). Ao analisar os óbitos por região, observa-se que dos 1.571 óbitos no período

verificado tem-se que 44,30 % foram na região sudeste, 23,30 % na região sul e a região

nordeste 24,63% dos óbitos. Ademais, com relação ao sexo, o masculino tem prevalência de

cerca de 87% das notificações e dos óbitos por distúrbios devido ao alcoolismo. No tocante à

faixa etária, a com maior predominância foi a de 40 a 49 anos (30,76%), seguido da faixa 50

a 59 anos (27,22%). No entanto, quanto aos óbitos, a faixa etária mais prevalente foi 50 a 59

anos (30,55%), seguido da faixa 40 a 49 anos (25,20%). Conclusão: O estudo demonstrou

um elevado número de casos de transtornos mentais e comportamentais associado ao uso de

álcool no Brasil. Diante disso, notou-se maior prevalência de internações por transtornos na

região sul, seguido das regiões sudeste e nordeste. Todavia, quanto aos óbitos, a região sul
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obteve menor número que a região sudeste, o que sugere uma melhor assistência hospitalar

na região sul. Já a região nordeste obteve um expressivo número de óbitos, em comparação

com a quantidade de internações, o que revela deficiência no atendimento hospitalar da

região. O sexo masculino tem prevalência expressiva de transtornos mentais e

comportamentais, o que revela maior suscetibilidade ao alcoolismo e demonstra a existência

de hábitos mais deregrados em relação às mulheres. Quanto à faixa etária, observa-se que as

internações predominam de 40 a 49 anos, porém os óbitos prevalecem na faixa de 50 a 59

anos, o que sugere uma maior tendência a complicações devido à idade. Diante da

epidemiologia exposta, evidencia-se a necessidade de aprimorar políticas públicas

direcionadas à educação populacional.
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Introdução: A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença neurodegenerativa desmielinizante

autoimune que acomete o Sistema Nervoso Central (SNC) por meio de processos

inflamatórios, como infiltração de células imunes. A partir disso, observou-se evidências

acerca da influência ambiental no número de casos da doença, sendo essa mais prevalente em

regiões mais próximas aos polos, pois apresenta como fatores de risco a alta latitude e

deficiência de vitamina D. Essa associação deve-se, principalmente, ao envolvimento da

síntese de vitamina D, propiciada por intermédio da incidência da luz solar, com seus efeitos

imunomoduladores, a qual apresenta um papel importante na EM e em outras doenças

autoimunes. Fato esse que pode ser observado no Brasil, visto que a análise epidemiológica

demonstra a diferença entre os números de internações de EM entre as regiões, que é

explicado através dos fatores de risco apresentados. Objetivo: Analisar as taxas de

prevalência das internações por esclerose múltipla nas regiões brasileiras entre os anos de

2017 e 2022 e relacionar os achados com a influência ambiental como um fator de risco para

a patologia. Método: Trata-se de uma pesquisa epidemiológica, longitudinal, retrospectiva e

descritiva. Os dados desse estudo, referentes às internações sobre a categoria CID-10 da

Esclerose Múltipla no período de 2017 a 2022 por Região de Saúde, foram obtidos no

Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponível na plataforma

Departamento de Informação e Informática do SUS (DATASUS). Para o cálculo da

prevalência foram utilizadas as estimativas populacionais que foram adquiridas a partir dos

censos demográficos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Resultados:

No período estudado, as prevalências anuais mínimas e máximas das diferentes regiões

brasileiras foram, respectivamente, 0,34 internações por 100.000 habitantes (2020) e 0,45

(2017 e 2018) no Norte; 0,38 (2017) e 0,98 (2022) no Nordeste; 3,09 (2017) e 6,26 (2022) no

Sudeste; 1,61 (2017) e 2,00 (2022) no Sul e 0,55 (2020) e 5,23 (2018) no Centro-Oeste. Nos

últimos 4 anos foi observada, na Região Centro-Oeste, uma alteração drástica nas

prevalências anuais, sendo que entre 2018 e 2019 ocorreu uma redução de 88,91% na

prevalência, de 2020 para 2021, houve um aumento de 240,74% e, no último ano, o aumento
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foi de 100,00%, o que não acompanha as estatísticas observadas nas demais regiões.

Conclusão: Pode-se inferir que as regiões que se encontram mais próximas à Linha do

Equador (Norte e Nordeste) demonstraram menor prevalência de casos de EM por habitante,

quando comparadas àquelas localizadas em latitudes meridionais (Sul e Sudeste). Isso pode

ser justificado pelo fato de que a incidência de luz solar diminui conforme a latitude aumenta,

o que reduz a síntese de vitamina D na população. No que se refere às discrepâncias das

prevalências da região Centro-Oeste, não foi possível estabelecer a provável causa dessa

variação identificada, sendo, assim, uma limitação do estudo.

Descritores: Brasil, epidemiologia, esclerose múltipla, neurologia.
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Análise de internações por Demência no Piauí nos últimos 5 anos avaliando sexo e idade
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Introdução: A demência é um processo multifatorial definido pela diminuição dos domínios

psicomotores que interferem na capacidade do indivíduo realizar atividades cotidianas e

sociais. É importante entender que essas limitações da autonomia e da memória reduzem a

qualidade de vida, tornando inviáveis atividades de vida diária como pagar contas, ir ao

supermercado e até lembrar de datas importantes, como aniversário e casamento. Logo, vê-se

a importância do entendimento do perfil da doença, principalmente em idosos, a fim de evitar

complicações. Objetivos: Analisar o perfil epidemiológico de morbidade hospitalar por

demência em idosos no Piauí, registrados no período entre 2019 e 2023. Métodos: Trata-se

de um estudo epidemiológico, realizado a partir da coleta de dados do Sistema de

Informações Hospitalares (SIH/SUS) e de abordagem quantitativa. Os participantes

selecionados foram idosos a partir de 60 anos, de ambos os sexos, com local de internação no

Piauí e como morbidade, a demência. Resultados: No intervalo de tempo estudado, foram

contabilizadas 110 internações por demência no Piauí. Evidenciou-se um elevado

acometimento, principalmente da população idosa acima de 60 anos, com 107 internações

(97,27%). Desse total, 71 (66,35%) internações foram relacionadas ao sexo masculino e 36

(33,65%) relacionadas ao sexo feminino. Com isso, observou-se uma prevalência na faixa

etária dos 60 a 69 anos no sexo masculino e diminuição gradativa de casos após 70 anos, e

redução consequentemente após os 80 anos. Já em relação às mulheres a prevalência foi na

faixa etária de 70 a 79 anos. Conclusão: Conclui-se que a prevalência de internações por

demência acontece nas maiores faixas etárias. Tal fato está relacionado com a senescência,

fase que revela mudanças neuropsicológicas e alterações nas atividades da vida diária, que

podem se relacionar com sintomas demenciais e depressivos. A avaliação neuropsicológica

está relacionada à identificação de declínio cognitivo no idoso, na avaliação dos prejuízos de

áreas cerebrais em alterações neurológicas, no diagnóstico diferencial de síndrome

psicológica/psiquiátrica e neurológica. Nesse viés, o estudo epidemiológico descritivo

retrospectivo é importante para a delimitação de um grupo de risco para internação por

demência, o que pode ser útil para nortear uma intervenção reabilitadora voltada para essa

população mais afetada no Piauí. Nesse sentido, realizar estímulos cognitivos, oferecer uma

boa alimentação, evitar quedas e acidentes, manter o ambiente tranquilo com uma rotina bem
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orientada, evitar o tabagismo, em caso de diabetes manter controle glicêmico, se houver

hipertensão fazer uso adequado da medicação e controle com atividades físicas, são algumas

dicas que podem prevenir, propiciar qualidade de vida e evitar internações. Portanto, é sabido

que não há tratamento farmacológico que evite a doença, mas sim que atrase o seu

desenvolvimento, ou seja, manter uma vida saudável ao longo da história é a melhor forma de

evitar o surgimento da doença e seus agravantes.

Descritores: Demência; Testes de Estado Mental e Demência; Doenças do Sistema Nervoso.
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Caracterização da mortalidade por Atrofia Muscular Espinhal e Síndromes correlatas

no Ceará
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Kaylane dos Santos Oliveira ²

Eduarda Vitória Lima de Oliveira 3

Camila da Silva Lopes Nunes 4

Layara Fernandes Barros 5

Introdução: Segundo o Ministério da Saúde, a Atrofia Muscular Espinhal (AME) trata-se de

uma doença rara, neurodegenerativa, de herança genética e que interfere na capacidade do

corpo de produzir uma proteína para a sobrevivência de neurônios motores e espinhais,

resultando em fraqueza e atrofia muscular progressiva. Enquanto as síndromes correlatas

fazem parte de um grupo de doenças que possuem características semelhantes, como o caráter

progressivo, e com diferenças quanto a etiologia da doença, os tipos de neurônios motores

afetados e o quadro sintomatológico. Objetivo: Caracterizar a mortalidade por Atrofia

Muscular Espinhal e síndromes correlatas no estado do Ceará. Método: Trata-se de um

estudo descritivo transversal epidemiológico, considerando todos os óbitos por Atrofia

Muscular Espinhal e síndromes correlatas no estado do Ceará, no período de 2011 a 2021.

Foram utilizados dados secundários obtidos através do Departamento de Informática do

Sistema Único de Saúde (DATASUS) provenientes do Sistema de Informação sobre

Mortalidade (SIM). Para a análise espacial e elaboração dos cálculos das taxas de

mortalidade, foram empregados o software TabWin 4.1 e o programa Microsoft Excel.

Resultados: Verificou-se 561 óbitos, em que, 2019 possuiu o maior número de óbitos (n=70;

12,48%) por Atrofia Muscular Espinhal e síndromes correlatas no Ceará nos anos

observados. A caracterização do perfil foi, a maioria dos indivíduos era do sexo masculino

(n=287; 51,1%), com 60 a 69 anos (n=169; 30,1%), de cor parda (n=289; 51,5%), casados

(n=271; 48,3%), com 8 a 11 anos de estudos (n=131; 23,3%) e o ambiente hospitalar como o

local de maior ocorrência (n=347; 61,8%). Quanto a análise espacial, observa-se que as altas

taxas de mortalidade pela doença encontram-se distribuídas em vários municípios do estado,

com uma variação de 1,53 óbitos por 100 mil habitantes a 3,07 óbitos por 100 mil habitantes,

sendo Ararendá e Penaforte os municípios que se destacaram com as maiores taxas no

período. Conclusão: Conclui-se que a mortalidade pela AME e síndromes correlacionadas no

Ceará acomete em grande parte homens, idosos, de cor parda e com a distribuição da

32



mortalidade apontando que alguns municípios ainda concentram altas taxas, indicando a

necessidade de melhorias nas políticas públicas. Assim, a ampliação garantida no Teste do

Pezinho, para aperfeiçoar o Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN), pela Lei Nº

14.154, de 26 de maio de 2021, que inclui o rastreio de AME, pode ser considerada uma

poderosa conduta disponibilizada pelo Sistema Único de Saúde, que pode garantir a

contribuição para o diagnóstico precoce, aumentando a possibilidade de maior sucesso na

terapia, retardando o progresso da doença e maximizando os resultados funcionais, ofertando

melhorias na qualidade e expectativa de vida.
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Transtorno de ansiedade e suas características

Maria Andhiara Kaele Feitosa Silva1

Joseanne Maria Xavier de Albuquerque2

Introdução: Compreendida como uma patologia psíquica ocasionada pelas preocupações

excessivas; preocupações; medo e demais fatores, o transtorno de ansiedade além de interferir

nos campos sociais, também gera impasses na rotina de trabalho e demais meios que a pessoa

com ansiedade esteja inserida. Tornando-se essencial a busca por ajuda com o intuito de

evitar o agravamento da mesma, tendo em vista que suas características são de impactos

negativos na vida. Objetivo: Explicar sobre o transtorno de ansiedade elencando suas

características e demais concepções. Método: A metodologia utilizada caracteriza-se em

revisão de literatura com o viés de promover maior explanação acerca da temática, buscando

incluir autores cujos artigos estejam disponíveis nas plataformas Scielo; PubMed; Lilacs

publicadas no período de 2019 a 2022, excluindo pesquisas de língua estrangeira a qual

dificultaria análise dos trabalhos, bem como aqueles com descritores: Transtorno de

ansiedade; escuta ativa e Psicologia. Resultados: A melhor atenção aos pacientes ajuda no

processo de cuidado de maneira que o psicólogo possa analisar se o Transtorno está

classificado buscando avaliar de maneira que proporcione acolhimento por meio da escuta

ativa e possa avaliar de forma efetiva. Nas pesquisas foram evidenciados que as mudanças de

rotina também geram impactos à saúde mental, como foi na pandemia da COVID-19. Diante

disso, as principais características do transtorno de ansiedade são: fobia social; preocupação

excessiva; sofrimento antecipado; ataques de pânicos; estresse; incapacidade; lembranças que

trazem dores etc., a qual torna-se imprescindível a busca por tratamento psicológico com

profissionais habilitados, a fim de promover terapias e, dependendo da forma que o paciente

encontra-se, a inclusão de medicamentos será indicada. Outro ponto pertinente, está em

manter hábitos saudáveis gerenciando a rotina e evitando situações das quais possam remeter

dores e traumas vividos no passado, ou até mesmo sofrer por antecipação. Conclusão: O

transtorno de ansiedade por ser uma problemática que vem sendo evidenciado na sociedade

nos últimos anos, a escuta ativa e terapia comportamental ajuda no processo de minimização

dos sintomas, tendo em vista que, a preocupação excessiva, fobia social são apenas alguns

vivenciados por paciente, e por meio disso, o profissional de psicologia busca desenvolver

intervenções voltadas na subjetividade dos sujeitos com o transtorno, assegurando tratamento
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e cuidado de maneira humanizada. Diante da relevância do assunto, torna-se essencial o

desenvolvimento de novos estudos na área, a fim de trazer novos debates e concepções acerca

do transtorno de ansiedade e suas características.

Descritores: Transtorno de ansiedade; Escuta ativa; Psicologia.
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Análise do Olfato como diagnóstico precoce da Doença de Parkinson
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Alan Lopes de Sousa³

Savina Santos Carvalho⁴

Monara Kedma Gomes Nunes⁵

Introdução: A Doença de Parkinson (DP) é um distúrbio caracterizado pela presença de

sintomas motores, como tremor, rigidez e bradicinesia, e os sintomas não motores, como a

hiposmia que pode surgir anos antes das alterações motoras, portanto pode ser um potente

marcador prodrômico da doença. Entretanto, saber como as alterações olfatórias podem ser

utilizadas no diagnóstico da DP é algo a ser esclarecido. Objetivo: Analisar como as

alterações olfatórias podem ser utilizadas para o diagnóstico precoce da DP. Método: Foi

realizada uma revisão integrativa baseada em uma busca na base de dados PubMed com a

string: Parkinson AND olfactory AND diagnosis. Foram incluídos artigos publicados nos

últimos 23 anos e que utilizassem humanos no grupo amostral. Resultados: A busca resultou

em 215 artigos e 6 foram incluídos para a análise qualitativa. Após a análise constatou-se que

a anosmia ou hiposmia severa surge em mais de 80% dos pacientes com DP e antecede em

até 7 anos os sintomas clínicos da doença, como o tremor e a rigidez motora. Ela pode ser

justificada pelo aparecimento de corpos de Lewy no bulbo olfatório e uma degeneração de

neurônios dopaminérgicos nessa área. A alteração olfatória é analisada por meio de testes,

como o teste olfativo psicofísico denominado de Sniffin Sticks e o University of

Pennsylvania Smell Identification Test (UPSIT) que medem o limiar olfativo do paciente,

sendo úteis por serem métodos minimamente invasivos para o diagnóstico precoce da DP.

Entretanto, estudos transversais demonstram que a análise do grau de disfunção olfatória não

expressa a intensidade dos sintomas, da gravidade, do comprometimento cognitivo ou da

duração da DP, sendo, portanto, mais relacionada à probabilidade de desenvolver essa

enfermidade. Conclusão: A análise científica realizada ratifica a indubitável importância dos

testes olfatórios para o diagnóstico precoce da DP. No entanto, a observação das alterações

olfatórias é limitante para confirmar o índice de comprometimento cognitivo e da gravidade

da doença em relação à DP.

Descritores: doença de Parkinson; olfato; diagnóstico precoce.
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Introdução: A banda teta frontal é rotineiramente analisada em estudos de aritmética mental

e memória de trabalho. O desempenho mais duradouro em tarefas cognitivamente exigentes

leva a um esgotamento dos recursos cognitivos e a um estado comumente descrito como

fadiga mental, cujos efeitos eletrofisiológicos podem ser elucidados por meio do

comportamento das bandas eletroencefalográficas no córtex pré-frontal. Objetivo:

compreender o comportamento espectral da banda teta no córtex pré-frontal dorsolateral após

30 minutos de tarefa de atenção sustentada visual. Método: amostra constituída por 22

homens hígidos, idade 20,7 ± 1,6 anos, destros segundo o questionário de Oldfield. Neste

estudo experimental, o participante foi orientado a se concentrar por 30 minutos consecutivos

jogando no paradigma Rapid Visual Information Processing, no qual foi exibida uma série de

números individualmente na tela do computador em rápida sucessão (a uma taxa de 100

números por minuto). Sempre que o participante detectava três números ímpares ou três

números pares consecutivos ele clicava no botão space do teclado. O registo

eletroencefalográfico foi realizado antes e após a tarefa e afim de avaliar o estado de fadiga

mental foi aplicada a escala BRAMS antes e após a tarefa. A análise estatística foi realizada

utilizado o software Statistical Productand Service Solutions. A normalidade dos dados foi

testada por meio do Shapiro-Wilk (p&gt;0,05) e um teste t pareado foi realizado para

verificar diferença estatística entre os momentos antes e após. Resultados: foi constatado

diminuição significativa da banda teta no córtex pré-frontal dorsolateral direito t= 3,87,

p&lt;0,001, (média = 0,001, DP = ± 0,0101) e córtex pré-frontal dorsolateral esquerdo t=

2,458, p&lt;0,05, (média = 0, 0006, DP = ± 0,0092). Com relação aos dados comportamentais

de fadiga mental, a análise do constructo vigor da escala BRAMS mostrou uma redução

estatisticamente significativa p&lt;0,01. Conclusão: As medições de EEG sugerem que a

redução da banda teta no córtex pré-frontal dorsolateral pode estar relacionada ao estado de

fadiga mental ocasionado pela tarefa de atenção sustentada. Além disso, essa redução pode

indicar redução do controle cognitivo e baixa motivacional. Para maiores esclarecimentos,

estudos futuros devem ser realizados e outras medidas de fadiga mental devem ser realizadas.
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Introdução: A neoplasia maligna do encéfalo é uma espécie de tumor que pode ser originado

a partir de células do tecido cerebral ou desenvolvido em virtude de atividade metastática de

outras neoplasias. Ressalta-se que a metástase para o encéfalo ocorre entre 10% a 15% das

pessoas portadoras de câncer. Outrossim, as neoplasias encefálicas são caracterizadas por

serem de difícil tratamento o que resulta em elevada morbimortalidade para essa patologia, a

qual configura-se como um problema de saúde pública no Brasil. Objetivo: Caracterizar a

mortalidade por neoplasia maligna do encéfalo ocorridos no estado do Piauí. Método: Trata-

se de um estudo epidemiológico do tipo ecológico, que considerou todos os óbitos por

neoplasia maligna do encéfalo ocorridos entre residentes no estado do Piauí, no período de

2011 a 2021. Foram utilizados dados secundários obtidos através do Departamento de

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) provenientes do Sistema de Informação

sobre Mortalidade (SIM). Para a investigação elegeu-se as variáveis: ano do óbito, sexo, raça,

faixa etária, escolaridade e local de ocorrência. Para a elaboração das taxas de mortalidade e

análise espacial foi utilizado o software TabWin 4.1 e o programa Microsoft Excel.

Resultados: Verificou-se 1.280 óbitos (2021=135; 10,55) por neoplasia maligna do encéfalo

no Piauí nos anos observados. A caracterização do perfil foi, a maioria dos indivíduos era do

sexo feminino (n=656; 51,25%), com faixa etária de 60 a 69 anos (n=269; 21%), de cor parda

(n=811; 63,36%), casadas (n=557; 43,51%), com 1 a 3 anos de estudos (n=283; 22,11%) e o

ambiente hospitalar com maior ocorrência (n= 927; 72,4%). A taxa de mortalidade média

bruta no período foi de 3,62 óbitos por 100.000 habitantes, observou-se no último ano a

maior taxa de mortalidade anual no período, com 4,12, precedido do ano de 2018 com 3,95. E

quanto a análise espacial observa-se que as altas taxas de mortalidade pela doença estão

distribuídas em alguns municípios do estado, variando de 3,42 óbitos por 100 mil habitantes

até 13,69 óbitos por 100 mil habitantes, sendo os municípios Porto Alegre do Piauí, Palmeira

do Piauí e, por fim, Nova Santa Rita com as maiores taxas do período. Conclusão:

Conclui-se que a mortalidade por neoplasias malignas do encéfalo acomete em grande parte

mulheres, idosas, de cor parda e com a distribuição da mortalidade apontando que alguns
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municípios concentram altas taxas, apesar das políticas públicas em saúde dedicadas ao

rastreio do câncer, as neoplasias ainda atuam como uma das principais causas de morte no

mundo, sendo os tumores do encéfalo em sua maioria acompanhados de morbidades e

desfechos com o óbito. Portando, nota-se a tendência crescente dos óbitos por neoplasia

maligna do encéfalo, o que urge a necessidade da mobilização dos serviços de saúde e

ampliação da rede de cuidados do SUS a fim de atender à população afetada por essa

patologia.

Descritores: neoplasia maligna; epidemiologia; neurociências.
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Perfil epidemiológico de Hanseníase no Piauí com base nos dados provenientes do

DATASUS nos anos de 2018 e 2022
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Introdução: A hanseníase é uma enfermidade infecciosa e crônica, que continua a ser um

desafio na área da saúde pública no Brasil. Essa doença afeta indivíduos de ambos os sexos e

de todas as idades, podendo progredir lentamente ao longo do tempo. Quando não tratado ou

tratado tardiamente, pode resultar em deformidades e incapacidades físicas, muitas vezes

irreversíveis. Conforme a Organização Mundial da Saúde, desde 2021 os países tem

reportado um crescimento de novos casos da doença. A taxa de detecção de casos novos

aumentou 10,2% em comparação com 2020. Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico,

com base em indicadores, da hanseníase no Piauí no período de 2018 a 2022. Método:

Compreende uma pesquisa epidemiológica transversal descritiva, retrospectiva de base

documental extraído do banco de dados do Departamento de Informática do Sistema Único

de Saúde (DATASUS) no intervalo entre 2018 a 2022. Resultados: Observou-se no Piauí, de

2018 a 2022, um total de 5.019 casos notificados de hanseníase. Conforme o DATASUS, em

2018, foram registradas 1304 notificações, e em 2019, houve uma redução de 11,35% dos

casos notificados (1156). No entanto em 2020, observou-se uma redução significativa, com

716 notificações, possivelmente influenciada pela pandemia de COVID-19, que dificultou o

diagnóstico e tratamento de diversas doenças. Em 2021, houve um aumento em relação ao

ano anterior de 22,91% (880 notificações), e em 2022, registrou-se um novo aumento, com

963 casos de hanseníase notificados. Além disso, a forma dimorfa apresentou-se como a

forma clínica mais frequente no período analisado (50,19% dos casos notificados), e a forma

multibacilar apresentou-se como a forma mais frequente na classificação diagnóstica no

período analisado (78,72%). Conclusão: Evidenciou-se que no período analisado houve uma

sutil queda nas notificações de hanseníase, acompanhados de uma redução abrupta de quase

50% em 2020, seguido de um acréscimo em 2021. A pandemia de covid-19 trouxe desafios

no que diz respeito ao diagnóstico e tratamento de pacientes com hanseníase, acarretando em

subnotificação e prognóstico desfavorável dos casos.

Descritores: Hanseníase; COVID-19; Epidemiologia; Saúde Pública.
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Prognóstico de pacientes com Parkinsonismo precoce

Luan Kelves Miranda de Souza 1
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Introdução: A doença de Parkinson é uma doença neurodegenerativa com caráter

progressivo e predominantemente motor. Pode ocorrer em idade precoce, representando cerca

de 10% dos casos, e está relacionada à deficiência na transmissão dopaminérgica. Apresenta

manifestações não motoras e segue uma progressão craniocaudal. A forma precoce tem

menor probabilidade de desenvolver distúrbios de marcha, mas pode apresentar rigidez,

cãibras dolorosas e distonia. Objetivo: Analisar o prognóstico dos pacientes com

parkinsonismo precoce. Método: Este é um estudo de revisão que buscou artigos nas bases

de dados NIH e PMC. Foram selecionados 40 artigos, dos quais 12 foram incluídos após

análise dos resumos. O foco do estudo foi o prognóstico da doença de Parkinson de início

precoce. Resultados: A interação entre fatores genéticos e ambientais, como tabagismo,

traumatismo craniano, exposição a metais pesados e pesticidas, influencia o risco de

desenvolver a doença de Parkinson. Esta é geneticamente heterogênea, com várias variantes

patogênicas identificadas. Anormalidades na função imunológica periférica e citocinas

pró-inflamatórias contribuem para a progressão da doença que está relacionada a depósitos de

alfa-sinucleína e beta-amiloide. O prognóstico da doença de Parkinson varia, com pacientes

mais jovens apresentando uma progressão mais lenta da doença, enquanto os mais velhos têm

maior risco de desenvolver demência. Alterações na espessura cortical do cérebro estão

relacionadas à progressão e manifestações clínicas da doença de Parkinson, incluindo

sintomas motores e não motores, como comprometimento cognitivo e sintomas psiquiátricos,

o tardio é relacionado com adelgaçamento prolongado e mais difuso do córtex cerebral,

associada a sintomas como tremores. Conclusão: A doença de Parkinson precoce é complexa

e multifatorial, exigindo uma abordagem abrangente de pesquisa e tratamento. Terapias

genéticas para variantes como SNCA, LRRK2 e GBA1 mostram promessa. A levodopa é

eficaz para tratar sintomas motores, mas pode apresentar efeitos colaterais e diminuição da

resposta ao longo do tempo. O prognóstico é variado ao gene afetado, entretanto possui maior

sobrevida que pacientes com a forma clássica, se mostra importante a abordagem

neuropsiquiátrica e impactos socioeconômicos desse indivíduo.
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Impacto dos determinantes sociais de saúde no desenvolvimento e progressão da Doença

de Alzheimer
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Introdução: A doença de Alzheimer é uma das principais causas de morbidade e

incapacidade em todo o mundo, representando um desafio significativo para a saúde pública.

Com o envelhecimento da população, as doenças neurodegenerativas estão recebendo cada

vez mais atenção devido ao seu impacto socioeconômico. Os determinantes sociais de saúde

desempenham um papel crucial no desenvolvimento e na progressão da doença de Alzheimer.

Objetivos: Compreender a relação entre determinantes sociais de saúde e o desenvolvimento

e a progressão da doença de Alzheimer. Métodos: Trata-se de uma revisão da literatura do

tipo integrativa, no qual as buscas dos artigos foram feitas nas seguintes bases de dados:

SciELO, PubMed, Medline e LILACS. O recorte temporário foi de 2016 e 2023 e os idiomas

filtrados foram inglês e português em textos completos. Os descritores escolhidos foram:

Alzheimer’s e health determinants, dentre eles: socio-economic, sociogeographic, work

situations, Lifestyle. Os critérios de inclusão foram: estudos experimentais e revisões

bibliográficas que abordassem o tema. Foram selecionados 86 artigos relacionados ao tema,

de maior espectro amostral com mais ampla análise, foram selecionados posteriormente 18.

Resultados: A doença de Alzheimer é uma condição neurodegenerativa progressiva que

afeta principalmente a memória, o pensamento e o comportamento de uma pessoa. À medida

que a doença avança, pode ter um impacto significativo nas habilidades cognitivas e

funcionais de um indivíduo, incluindo sua capacidade de trabalhar. Dito isso, existem muitas

evidências de que o estigma familiar, isolamento social e deficiências na interação, bem

como, questões econômicas são mediadores para o surgimento de doenças demenciais ou

dificuldade no prognóstico. Além disso, observa-se a expectativa de vida aumenta e as

populações envelhecem, os reflexos são o crescimento de patologias associadas à senescência

e a senilidade, como o Alzheimer. Vale destacarque fatores adquiridos, em decorrência dos

hábitos de vida, como obesidade, dislipidemia, diabetes, hipertensão, problemas

cerebrovasculares e outros, aumentam a probabilidade de ocorrência da doença. Outro ponto

relevante é o tempo, tipo de escola e nível educacional também podem interferir e diferir na
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reserva cognitiva dos indivíduos. Conclusão:: É primordial conhecer os fatores

socioeconômicos, fatores sociodemográficos, situações de trabalho, hábitos de vida e nível de

escolaridade que podem vir a influenciar essa doença. Faz-se necessário o planejamento de

ações voltadas para diagnóstico e prevenção, que possam modificar os condicionantes e

determinantes das condições de saúde do indivíduo.
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Estudo da incidência de Meningite na Região Litorânea do Piauí

João Paulo Lopes Lourenço1

André Luiz Oliveira Poleto2

Introdução: O sistema nervoso central dos seres é recoberto por uma série de membranas

denominadas de meninges, estas conferem ao cérebro e medula espinhal proteção física e

mecânica. Assim meningite um processo inflamatório destas meninges que se estabelece,

devido infecção por bactérias ou vírus. A meningite bacteriana mais evidenciada nos dados

epidemiológicos Brasileiro é a meningocócica, que tem como agente etiológico a Neisseria

meningitidis. Com taxa de letalidade de 20% a 30% acometidos e taxa de sequelados pós

infecção de 10% a 20%, sendo que estas sequelas podem ter desfechos, como perda da

audição, amputação de membros, perda da visão. A vacinação é a principal ferramenta de

prevenção de meningite, assim de fundamental importância a adesão a vacina, sendo

vacinação faz parte do calendário de rotina de crianças e adolescentes. Nesse ínterim, a fim

de se obterem dados epidemiológicos que reflitam em um benefício social, essas doenças

devem ser registradas no Sistema de Notificação de Agravos de Notificação (SINAN).

Objetivo: Obter registros de casos de meningite no SINAN analisar a relação com dados de

adesão vacinal na região litorânea Estado do Piauí nos períodos de 2018 a 2022. Método:

Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo e descritivo, cujos dados foram obtidos da

plataforma DATASUS, na secção “casos meningite – Notificações registradas no SINAN

NET. Foram analisadas as notificações de Meningite na região litorânea Estado do Piauí

durante período de 2018 a 2022. RESULTADOS: No período citado, foram notificados 14

casos de meningite, dentre as notificados realizadas 3 casos evoluíram com óbito, sendo um

óbito no ano de 2018 e dois óbitos no ano de 2022. Também nesse período de utilizado como

amostra foi evidenciado uma taxa de adesão ao esquema vacinal contra meningite na Região

Nordeste de apenas 85% da população alvo. Conclusão: Esses dados sugerem que a

Meningite ainda permanece como enfermidade subnotificadas. Vale ressaltar que a falta de

adesão ao calendário vacinal, a diminuição da procura por serviços de saúde no período pós

pandemia, evidencia o aumento na letalidade nos caso de meningite no litoral do Piauí.

Pode-se concluir, pois, que haja uma maior qualidade nos órgãos que geram motivações e

educação dos profissionais nos centros de saúde para que se diagnostiquem precisamente e se

registrem mais adequadamente este agravo.

Descritores: meningite; vacina; óbitos.
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Introdução: A epilepsia é uma doença neurológica crônica caracterizada por episódios

recorrentes de convulsões. Essas convulsões resultam de descargas elétricas anormais no

cérebro, que podem causar uma variedade de sintomas, como movimentos involuntários,

perda de consciência e alterações sensoriais. Em alguns casos, as convulsões podem ser tão

graves que requer atendimento médico de emergência e, em alguns casos, internação

hospitalar. Sendo assim, entre as medidas necessárias para garantir o controle adequado das

convulsões consiste em diagnosticar a causa subjacente, fornecer suporte e cuidados

especializados aos pacientes, bem como às suas famílias. Objetivo: Analisar o número de

internações hospitalares por epilepsia na população pediátrica da Planície Litorânea do Piauí

e traçar um perfil dos dados nos últimos 10 anos. Método: Estudo epidemiológico,

longitudinal, retrospectivo e descritivo, cujos dados provêm da plataforma online do

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde, pela ferramenta TABNET, através

do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde. Por meio do capítulo VI

do CID-10, foram incluídas doenças do sistema nervoso e pela lista de morbidade CID-10, a

epilepsia foi selecionada. As internações foram analisadas de acordo com ano de

atendimento, sexo, faixa etária, caráter de atendimento e região. Os dados foram coletados

em julho de 2023 e referem-se ao período de 2013 a 2023. Resultados: Dos 99 pacientes que

fizeram parte do estudo compreendendo os municípios da Planície Litorânea do Piauí - Cocal

e Parnaíba – 46,46% do sexo masculino, 46, e 53,53% do sexo feminino, 53. Ocorrendo

somente no município de Parnaíba um total de 95 internações, entre as quais 44 do sexo

masculino e 51 do sexo feminino. Ainda no que diz respeito à faixa etária, houve uma

predominância no intervalo entre 1 a 4 anos de idade, totalizando 37 internações, das quais 34

no município de Parnaíba e 3 em Cocal, configurando um perfil de predominância nos

atendimentos de emergência decorrentes de crise epilética nessa região. Conclusão: Não há

dados confiáveis sobre a incidência e prevalência da epilepsia no Brasil. Além disso, as

dimensões continentais de nosso país provocam variações epidemiológicas significativas
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entre as regiões. Portanto, é imprescindível o rastreio e classificação do diagnóstico em cada

região do país. Uma vez que, estima-se que entre 2 e 3% das pessoas terão diagnóstico de

epilepsia em algum momento da vida. Embora ausentes as classificações de diagnóstico da

Epilepsia, os dados coletados sugerem uma epidemiologia correspondente ao que relata na

literatura a respeito da Epilepsia Ausência da Infância, que está classificada entre as

epilepsias generalizadas idiopáticas, sendo a epilepsia genética generalizada mais frequente

da infância². Embora acometa ambos os sexos, é mais frequente no feminino, tem forte

componente genético e ocorre em crianças neurologicamente hígidas.

Descritores: epilepsia; brasil; epidemiologia; diagnóstico.
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Conexão entre Alzheimer e Diabetes em idosos: Revisão de

literatura

Ana Gabrielle da Silva Mendes1

Hélio Mateus Silva Nascimento2

Introdução: A Doença de Alzheimer (DA) possui uma conexão com a Diabetes Mellitus

(DM), sendo estimulada por resistência à insulina ou falhas no processo de infiltração de

glicose nos neurônios. Desta forma, encontram-se diversas deformidades bioquímicas e

moleculares comuns entre as patologias DM e DA. Objetivo: Apresentar evidências sobre o

papel da ação disfuncional da insulina na alteração do metabolismo da glicose cerebral da

DA. Método: Realizou-se uma revisão da literatura nas bases de dados do Google Scholar,

PubMed e LILACS, cujo os descritores utilizados foram: “alzheimer's diseases”, “diabetes

mellitus”, “elderly”, nos últimos 10 anos. Resultados: Resultou-se em 12 estudos que foram

utilizados para a confecção do trabalho. À vista disso, o estudo analisa as descobertas

relacionadas a fisiopatologia das enfermidades DM e DA, abordando a conexão entre essas

condições e identificando fatores genéticos e epigenéticos que desempenham um papel no

desenvolvimento das doenças. Além disso, são apresentadas informações sobre a proteína

Pin1 e seu impacto nos processos degenerativos e nas alterações do metabolismo da glicose,

bem como anormalidades na sinalização da insulina por meio das vias PI3K e MAPK.

Outrossim, sugere-se que a diabetes e os problemas cognitivos estão relacionados por meio

de vários mecanismos, levando a declínios na função cognitiva e contribuindo para o

surgimento da DA. O estudo ressalta a importância de abordagens inovadoras que integrem o

tratamento dessas duas condições, incluindo o uso de medicamentos como metformina,

insulina e inibidores da dipeptidil peptidase, a fim de investigar a interação entre o DM e a

DA, afim de aprimorar a abordagem terapêutica dessas doenças. Ademais, são discutidos os

motivos que a comunidade médica contemporânea tem proposto para a denominação da

resistência a insulina no cérebro como "Diabetes Tipo 3". Conclusão: Portanto, é evidente

que a diabetes e o comprometimento intelectual estão correlacionados, pois essas doenças

podem compartilhar fenômenos fisiopatológicos, incluindo várias anormalidades na

sinalização da insulina nas vias PI3K e MAPK nos tecidos cerebrais, bem como a interrupção

da função mitocondrial, autofagia, GLUTs 1 e 3 e estresse oxidativo.

Descritores: Doença de Alzheimer; diabetes; glicose.
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Resistência à insulina no Sistema Nervoso Central e sua relação à doença de Alzheimer
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Introdução: A resistência à insulina tem sido associada a várias doenças, incluindo a doença

de Alzheimer. No entanto, os mecanismos moleculares que ligam a resistência à insulina no

sistema nervoso central (SNC) com o desenvolvimento da doença de Alzheimer ainda não

estão completamente elucidados. Objetivo: O objetivo deste estudo foi analisar a resistência

à insulina no SNC e sua relação com a doença de Alzheimer, explorando os principais

mecanismos moleculares envolvidos nessa conexão. Método: O trabalho consiste em uma

revisão sistemática da literatura utilizando as bases de dados "PubMed" e “Scielo”. Foram

utilizados os descritores, extraídos da plataforma MeSH Keywords: "Dementia"; "Alzheimer

Disease"; "Insulin Resistance"; "Central Nervous System". O período de análise

compreendeu os anos de 2018 a 2023, incluindo os idiomas português, inglês e espanhol. Os

critérios de exclusão foram: artigos duplicados em base de dados, aqueles cujos temas não

condizem com o objetivo da pesquisa, além dos que não foi possível realizar o acesso de

forma gratuita. Resultados: Foram encontrados 55 artigos relevantes, dos quais 27 foram

utilizados após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. A análise desses estudos

revelou os principais mecanismos moleculares que podem estar envolvidos na conexão entre

a resistência à insulina e a neurodegeneração, com ênfase no surgimento da doença de

Alzheimer. Dentre os processos investigados destacam-se a inflamação, estresse do retículo

endoplasmático, autofagia e disfunção mitocondrial. Além disso, discutiu-se o papel

multifatorial da insulina no cérebro, incluindo sua influência na bioenergética cerebral, na

viabilidade sináptica, na formação de espinhas dendríticas, na regulação da neurotransmissão

e na proteostase. Conclusão: Com base nos resumos dos artigos analisados, conclui-se que a

insulina desempenha um papel importante no cérebro, e a disfunção da insulina, como a

resistência à insulina, presente no diabetes mellitus tipo 2 e na síndrome metabólica, pode

contribuir para a neurodegeneração, incluindo a doença de Alzheimer. Os mecanismos

moleculares envolvidos nessa conexão são diversos e incluem inflamação, estresse do

retículo endoplasmático, autofagia e disfunção mitocondrial. Além disso, a insulina
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influencia a bioenergética cerebral, a viabilidade sináptica, a formação de espinhas

dendríticas e tem um papel na proteostase. Essas descobertas destacam a importância da

compreensão da resistência à insulina no sistema nervoso central e podem fornecer ideias

para o desenvolvimento de abordagens terapêuticas que visem restaurar a função cerebral da

insulina em indivíduos com doença de Alzheimer e distúrbios relacionados.

Descritores: dementia; Alzheimer Disease; insulin resistance; central nervous system.
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Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma condição incapacitante que resulta

em comprometimento neurológico focal ou global com duração superior a 24 horas,

resultando em alterações nos planos cognitivo e sensório-motor, dependendo da área e

extensão afetada. Essa doença, que possui alta taxa de morbimortalidade, está principalmente

associada a fatores de risco como hipertensão, hiperglicemia, sobrepeso, fibrilação atrial,

hipercolesterolemia, hábitos alimentares inadequados, tabagismo e sedentarismo. O AVC

pode ser classificado em dois tipos principais: isquêmico e hemorrágico, sendo o primeiro o

mais comum. O AVC isquêmico (AVCi) representa aproximadamente 85% dos casos de AVC

e ocorre devido à diminuição do suprimento sanguíneo para o tecido cerebral, causada por

coágulos ou estenoses na circulação. Objetivo: Identificar e descrever o perfil

epidemiológico dos casos de internação por AVCi na cidade de Parnaíba, Piauí. Método:

Trata-se de uma abordagem quantitativa e representou um estudo transversal retrospectivo e

com metodologia de caráter descritivo observacional. Os dados quantitativos que constituem

os resultados foram coletados por meio da plataforma DataSUS em um recorte temporal de

2018 a 2022 e o suporte bibliográfico foi fundamentado em estudos coletados nas bases de

dados PubMed, SciELO e LILACS. Resultados: Os resultados obtidos após a coleta dos

dados na plataforma revelaram um total de 85 pacientes internados por AVCi em Parnaíba, no

Piauí, entre os anos de 2018 a 2022. Dentre as características epidemiológicas avaliadas,

notou-se a prevalência do sexo masculino (56,5%) em relação ao feminino (43,5%). No

quesito cor/raça 47% não informaram, dos que declararam, os pardos tiveram destaque

(29,4%), seguidos pelos amarelos (19%), brancos (3,5%) e pretos (1,17%). Em relação à

idade, os idosos tiveram ênfase (74%). Além disso, o ano que mais se destacou foi 2022 com

61,18% em relação ao total de casos da doença. Conclusão: O AVCi é uma enfermidade que

afeta predominantemente o sexo masculino, os idosos e apresenta uma distribuição variada

em relação à cor/raça dos pacientes. Esses resultados ressaltam a importância de medidas de

61



prevenção e controle do AVCi, uma vez que podem auxiliar na elaboração de estratégias de

saúde pública direcionadas ao manejo adequado dessa doença.

Descritores: AVC isquêmico; epidemiologia; neurologia; indicadores de morbimortalidade.
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Análise epidemiológica da mortalidade por doença de Alzheimer no estado do Ceará
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Introdução: A Doença de Alzheimer é um transtorno neurodegenerativo progressivo que se

manifesta pela deterioração cognitiva e da memória, comprometendo as atividades de vida

diária. No decorrer da doença ocorre uma perda gradual de neurônios em certas regiões do

cérebro, como o hipocampo, que controla a memória, e o córtex cerebral, essencial para a

linguagem e o raciocínio, memória, reconhecimento de estímulos sensoriais e pensamento

abstrato. O Alzheimer é mais comum em pessoas de idade avançada, sendo responsável por

mais da metade dos casos de demência nessa população, seu sintoma mais característico é a

perda de memória recente. Nos casos mais graves, pode ocorrer declínio na capacidade de

desenvolver as tarefas cotidianas, resultando em completa dependência da pessoa. Objetivo:

analisar o perfil epidemiológico dos óbitos por Alzheimer ocorridos no estado do Ceará.

Metodologia: É um estudo descritivo transversal epidemiológico, que teve intuito de analisar

os óbitos por Doença de Alzheimer no estado do Ceará, Nordeste brasileiro, no período de

2010 a 2020. Foram utilizados dados secundários oriundos do portal do Departamento de

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) do Ministério da Saúde que, por sua

vez, compila os dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM). Para os cálculos

das taxas foram empregados o software TabWin 4.1.5 e o programa Microsoft Excel.

Resultados: foram observados 7.162 óbitos por Alzheimer nos anos considerados. O sexo

feminino representou predomínio entre os óbitos (n=4.585; 64,0%), assim como os

indivíduos de cor parda (n=3.597; 50,2%) e sem nenhuma escolaridade (n=2.331; 32,5%), em

relação a faixa etária houve predominância entre os óbitos a idade de 80 anos ou mais

(n=5.521; 77,0%). O domicílio representou o local com maior ocorrência de mortes

(n=3.731; 52,1%) e, por fim, se destacaram maiores óbitos entre indivíduos viúvos (n= 3.476;

48,5%). A taxa média de mortalidade no período foi de 7,28 óbitos por 100.000 habitantes

com tendência linear crescente (R2= 0,9741). Ademais, é valido destacar que, entre os anos

analisados, as maiores taxas de óbitos foram observadas em 2020 (n= 991; 10,7%) e,

seguindo a pesquisa, a quantidade mais baixa de mortes ocorreu no ano de 2010 (n=337;

3,9%). Conclusão: Nota-se que, a doença de Alzheimer apresenta uma taxa de mortalidade
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crescente no estado do Ceará, visto isso, se faz imprescindível o desenvolvimento de

intervenções, pela equipe de saúde, de tratamento e prevenção do Alzheimer e sobretudo uma

maior cobertura para rastreio da doença, com intuito de minimizar o número de óbitos, além

de auxiliar na reformulação e implementação de políticas públicas de saúde.

Descritores: Doença de Alzheimer; mortalidade; epidemiologia
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Descrição epidemiológica da mortalidade por doença de Parkinson no Ceará

Yasmine Correia Fontenele1
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Layara Fernandes Barros4

Introdução: A Doença de Parkinson (DP) é progressiva e irreversível, que afeta o sistema

nervoso central, sendo uma das doenças neurológicas que mais acomete indivíduos no

mundo, atingindo entre 1 e 3% na população mundial com mais de 60 anos. Ela tem origem

multifatorial, combinando fatores genéticos e ambientais, cujo diagnóstico ocorre por meio

da identificação dos sintomas clínicos e exclusão de outras doenças neurológicas. Além disso,

quem é afetado pelo Parkinson apresenta um aumento gradual de tremores, maior lentidão de

movimentos, caminhar arrastado e postura inclinada para frente. Objetivo: Analisar o perfil

epidemiológico dos óbitos por DP ocorridos no estado do Ceará. Metodologia: É um estudo

descritivo transversal epidemiológico, que teve intuito de analisar os óbitos por Doença de

Parkinson no estado do Ceará, Nordeste brasileiro, no período de 2010 a 2020. Foram

utilizados dados secundários oriundos do portal do Departamento de Informática do Sistema

Único de Saúde (DATASUS) do Ministério da Saúde que, por sua vez, compila os dados do

Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM). Para os cálculos das taxas foram

empregados o software TabWin 4.1.5 e o programa Microsoft Excel. Resultados: Foram

verificados 1.540 óbitos por DP no Ceará nos anos considerados. O sexo masculino

predominou entre os óbitos (n=887; 57,59%), assim como os indivíduos de cor branca

(n=748; 48,57%), com escolaridade de 1 a 3 anos (n=434; 28,18%), na faixa etária de 80 anos

ou mais (n=909; 59,02%). O domicílio representou o local com maior ocorrência dos óbitos

(n=805; 52,27%) o estado civil com maior percentual foi entre indivíduos casados (n= 717;

46,55%). A taxa média de mortalidade no período foi de 1,57 óbitos por 100.000 habitantes

com tendência linear crescente (R2= 0,8448). Os municípios com as maiores taxas de

mortalidade anual foram Fortaleza (n=724; 47,01%) e Caucaia (n=45; 2,9%) e os anos com

os maiores índices são 2020 (n=184; 11,94%) e 2019 (n=172; 11,16%). Conclusão: Nota-se

que a DP apresenta uma taxa de mortalidade crescente no estado do Ceará. Diante disso, para

reverter esse cenário, é imprescindível o desenvolvimento de intervenções, pela equipe de

saúde, de tratamento e prevenção da Doença de Parkinson, como terapia ocupacional,
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medicamentos e cirurgias, com proposito de auxiliar na reformulação e implementação de

políticas públicas de saúde.

Descritores: Doença de Parkinson; mortalidade; epidemiologia.
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Transtorno de ansiedade e os fatores desencadeantes nos adolescentes: uma revisão

integrativa

Rayane Fortes Diniz1

Natacha da Silva Gomes2

Layara Fernandes Barros3

Introdução: O transtorno de ansiedade é um estado patológico de preocupação antecipada

que provoca a alteração do humor e afeto no cotidiano, a qual é exacerbada nos adolescentes

por fatores como a pressão escolar, convivência familiar e interação social. Objetivo:

Analisar na produção científica acerca dos fatores desencadeantes do transtorno de ansiedade

nos adolescentes. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem

qualitativa. A busca de dados ocorreu na plataforma na Medical Literature Analysis and

Retrieval System on-line (MEDLINE via PubMed), Literatura Latino Americana e do Caribe

em Ciências da Saúde (LILACS) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a partir dos

seguintes descritores: Ansiedade; Saúde Mental; Transtornos mentais; adolescentes,

mediados pelos operadores booleanos “AND” e “OR”. Para a seleção dos artigos, foram

considerados como critérios de inclusão, estudos nos idiomas português, inglês e espanhol,

disponíveis na íntegra, no período de 2018 a 2022. Ao iniciar a busca, com o cruzamento dos

descritores, foram encontrados 3.029 artigos. Após a aplicação dos critérios de inclusão e

exclusão, restaram uma amostra de 12 artigos que respondiam à questão norteadora do

estudo. Resultados: Os principais fatores para o desenvolvimento de transtorno de ansiedade

em adolescentes foram: sexo feminino (n= 4; 33,33%), baixo nível socioeconômico dos pais

(n=3; 25%), ocorrência com outros transtornos mentais (n=2; 16 66%), alto controle e a baixa

escolaridade dos pais (n=2; 16,66%). Ademais, a homofilia foi associada entre pares que

apresentam transtornos de ansiedade (n=1; 8,33%). Conclusão: Portanto, esta pesquisa

conseguiu analisar os fatores desencadeantes dos transtornos de ansiedade na adolescência e

os fatores agravantes e atenuantes, com isso, levaram às pesquisadoras a refletir sobre a

necessidade de políticas públicas voltadas aos adolescentes. Dessa forma, fica evidente a

relevância de analisar as características do transtorno de ansiedade nos adolescentes, para

compreender melhor os fatores desencadeantes nessa faixa etária tão vulnerável e assim

aumentar as políticas públicas que por sua vez subsidiam as tomadas de decisões públicas.

Descritores: ansiedade; adolescentes; saúde mental; transtornos mentais.
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Mortalidade por suicídio no estado do Maranhão, no período entre 2009 a 2019
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Introdução: O suicídio é uma ação executada quando o principal objetivo do indivíduo é

retirar a própria vida, de forma consciente e intencional, por meio de utensílios,

enforcamento, armas de fogo e envenenamento, o que constitui uma das principais causas de

morte em todo o mundo. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico e a distribuição

espaço-temporal dos óbitos por suicídio ocorridos no estado do Maranhão. Metodologia:

Trata-se de estudo ecológico, no qual foram observados todos os óbitos por suicídio,

ocorridos entre os residentes, no estado do Maranhão, notificados no Sistema de Informação

sobre Mortalidade (SIM), de 2009 a 2019, e obtidos no sítio eletrônico de domínio público,

DATASUS. Para análise descritiva, a análise espacial e elaboração de cálculos das taxas de

mortalidade e dos mapas, bem como, a análise temporal foram empregadas, respectivamente,

a estatística univariada, o software TabWin 4.15 e o programa Microsoft Excel. Resultados:

Na análise descritiva foram registrados 2.824 óbitos por suicídio no Maranhão nos anos

estudados. A maioria dos casos era do sexo masculino (n=2263; 80,19%), pardos (n=2018;

72,51%), escolaridade de 4 a 7 anos (n=838; 32,31%), faixa etária de 20 a 39 anos (n=1401;

49,78%), solteiros (n=1577; 58,80%), com maior local de ocorrência em domicílios (n=1828;

64,91%), sendo a maneira mais utilizada enforcamento, estrangulamento e sufocação -

CID-10 X70 (n=1895; 67,10%). Na análise espacial, verificou-se que dentre as 18 Regiões de

Saúde do Maranhão, quatro apresentaram municípios com as maiores taxas de mortalidade

anual, sendo elas, a 8ª Região Balsas que predominou com quatro municípios nos anos de

estudo 2014, 2017, 2018 e 2019, a 9ª Região Imperatriz obteve também quatro aparições, a 1ª

Região Chapadinha e a 6ª Região Bacabal. Na análise temporal a taxa de mortalidade média

bruta no período foi de 3,75 óbitos por 100.000 habitantes, sendo a maior taxa no ano de

2019 (4,72) e a menor taxa em 2009 (2,45) com tendência linear crescente dos suicídios ao

longo dos 11 anos analisados (R2=0,9435). Conclusão: Diante do exposto, observa-se uma

tendência linear crescente da taxa de suicídio no Maranhão, o que reafirma ser um problema

de saúde pública no Estado, necessitando, assim, de políticas públicas voltadas à promoção e

69



à prevenção da doença no estado do Maranhão, com enfoque na população vulnerável aos

fatores de risco residente nos municípios com os maiores números de óbitos por suicídio e

aos indivíduos que já se submeteram a tentativas de suicídio.
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Análise epidemiológica das internações por encefalite viral na região Nordeste de 2015 a

2022
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Introdução: A encefalite viral é uma doença que causa a inflamação do parênquima cerebral

de progressão rápida e que está associada a disfunção neurológica. Os sintomas se

diversificam muito conforme a etiologia viral da infecção, mas os mais frequentes são as

convulsões sintomáticas agudas, que ocorrem dentro de 7 dias após a infecção aguda do

Sistema Nervoso Central (SNC) e epilepsia, os quais possuem uma incidência variável de

acordo com a causa da patologia, idade do paciente, tempo de início do tratamento e grau de

inflamação. A epidemiologia da encefalite sofreu modificações nos últimos anos devido a

fatores de estilo de vida da população e mudanças ecológicas. Por fim, no Brasil, dados do

Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) mostram o aumento de internações no ano

de 2022 em relação aos últimos três anos. Objetivo: Analisar as questões epidemiológicas da

região nordeste associadas às infecções virais que causam a encefalite entre os anos de 2015 e

2022 e os aspectos clínicos. Método: Estudo epidemiológico, longitudinal, retrospectivo e

descritivo, dados retirados do Departamento de Informática do Sistema único de Saúde

(DATASUS), na seção “Morbidade hospitalar do SUS”, foi analisado o número de

internações e de óbitos por ano segundo região/unidade da federação e por sexo. Além disso,

utilizou-se os descritores “viral encephalitis”, “clinical”, “epidemiology” para pesquisa nos

bancos de dados PubMed, ScienceDirect e Scielo. Resultados: Os dados coletados do

Nordeste brasileiro demonstram um aumento no número total de internações por encefalite no

ano de 2022 (850), em relação ao ano de 2021 (684) e de 2020 (615), o qual foi o menor

número encontrado no período. Percebe-se que as internações na região correspondem a

cerca de 42% das internações totais do país em 2022 (2.034), e corresponde ao segundo

maior índice desde 2015, sendo o ano de 2019 o ano com maior número de internações na

região nordeste (1.112) e de número total no país (2.452). Em relação ao sexo, no ano

analisado, a doença permaneceu mais prevalente no sexo masculino (1.074), como nos anos

anteriores, e menos prevalente no feminino (960). Ademais, o número de óbitos totais em
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2022 foi de 30 na região, e 82 no país. Conclusão: Pode-se inferir que as internações e os

óbitos referentes à patologia, no período observado, são muito mais frequentes nos homens e

na região nordeste do país, e esse fato está relacionado a falta de medidas de prevenção de

qualidade contra as formas de transmissão dessa patologia, pois devido a sua variedade de

etiologias, pode ser transmitida de diversas formas, como vias respiratórias, trato

gastrointestinal, picadas de inseto e carrapato, e mordida de animais. Portanto, é necessário

que haja medidas de controle dos vetores, principalmente, e das demais formas de

transmissão nesse local para reverter o quadro vigente, além de mudanças do estilo de vida

para que haja a diminuição do número expressivo de internações.

Descritores: encefalite viral; Brasil; epidemiologia; neurologia
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Análise do perfil epidemiológico dos casos de Paralisia de Bell no Piauí
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Introdução: A paralisia de Bell é uma paralisia periférica do nervo facial que gera fraqueza

do neurônio motor inferior. É de natureza idiopática, mas pode estar associada à reativação de

uma infecção latente pelo vírus herpes simples tipo 1 ou varicela zóster. Geralmente surge

abruptamente, com progressão em horas ou dias. Ao exame clínico não apresenta outras

alterações neurológicas, sendo a história clínica um fator significativo na avaliação

diagnóstica. Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico dos casos de paralisia de Bell no Piauí

no período de 2018 a 2022. Método: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, com

medida de frequências absolutas e relativas, retrospectivo e quantitativo, realizado por meio

dos dados obtidos no Sistema de Informações Ambulatoriais do Sistema Único de Saúde

(SIASUS), disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde

(DATASUS), referentes aos diagnósticos de paralisia de Bell no Piauí. As variáveis utilizadas

foram: sexo, faixa etária, raça/cor e período de 2018 a 2022. Resultados: No período

analisado, foram registrados 57.726 casos de paralisia de Bell no Piauí, sendo 33.675 (58,3%)

mulheres e 24.051 (41,6%) homens. Observou-se acometimento em todas as faixas etárias,

inclusive lactentes (523 casos), porém, com maior incidência em adultos de 20-59 anos, com

35.818 casos (62%), sendo a quarta e a quinta décadas de vida com maior número, somando

19.574 (33,9%). A raça mais acometida foi a parda, com 22.750 casos (39,4%), seguida da

amarela 11.300 (19,5%), branca 10.630 (18,4%) e não informada 10.817 (18,7%).

Conclusão: A paralisia de Bell mostrou-se frequente no Piauí, sobretudo no sexo feminino,

na faixa etária de 40-59 anos e na raça parda. É preciso dedicação à história clínica e ao perfil

do paciente, com investigação de infecções prévias ou fatores estressantes, sendo relevante o

perfil de saúde dessa paralisia para a avaliação de diagnósticos diferenciais e para um melhor

prognóstico do paciente.

Descritores: Paralisia de Bell; perfil epidemiológico; paralisia facial.
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Síndrome de Guillain-Barré pós-Covid-19: uma revisão de literatura

Adriano José Rêgo Barbosa¹

Adriel Rêgo Barbosa²

Lauro Vinícius Evangelista Ferreira Soares³

João Pedro Costa do Rêgo⁴

Caroline de Caldas Pereira Bona⁵

Introdução: A Síndrome de Guillain-Barré (SGB) caracteriza-se como como uma disfunção

patológica aguda, a nível neurológico, que leva a danos nos nervos autônomos, motores e

sensoriais, tratando-se de uma polirradiculoneuropatia autoimune aguda, frequentemente

associada a quadros pós-infeccioso. Dentro do contexto da recente pandemia de infecção por

SARS-CoV-2, é relevante entender o potencial desta em estar associada ao desenvolvimento

da SGB. Objetivos: Entender a correlação da SGB como complicação neurológica

pós-COVID-19, bem como citar as apresentações clínicas, elucidar os possíveis mecanismos

relacionados. Métodos: Fez-se uma revisão literária, retrospectiva, nas bases de dados

SCOPUS, MEDLINE/PubMed e Scielo, utilizando como descritores em português:

“Síndrome de Guillain-Barré”, “Pós-COVID-19” e “Distúrbios Neurológicos”. Localizaram-

se cinquenta e um artigos, dos quais, após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão,

foram incluídos oito artigos para análise. Resultados: No decorrer da infecção pela

COVID-19, para que haja o início dos ciclos virais, o receptor da ECA-2 é o principal alvo do

SARS-CoV-2. Além de estar presente nos pulmões, esse receptor também é expresso por

neurônios e gliócitos, que contribui para o aparecimento de manifestações neurológicas. No

espectro dos artigos selecionados, a Síndrome de Guillain-Barré (SBG) pode ser

desencadeada de forma secundária aos reflexos imunológicos do infectado devido ao estado

pró-inflamatório da neuroinvasão viral, ocasionando danos aos nervos. Dois possíveis

mecanismos fisiopatológicos são citados na gênese da SGB : 1) Uma resposta imune

desregulada, devido à intensa proliferação viral, provoca a liberação constante de citocinas

(tempestade de citocinas) por células da imunidade inata e humoral, o que leva ao dano

tecidual neural, inclusive, na barreira hematoencefálica. 2) A produção de anticorpos contra

glicoproteínas superficiais de ligação, presentes no SARS-CoV-2, pode induzir uma

reatividade cruzada em antígenos presentes nos nervos periféricos, os quais apresentam

proteínas semelhantes, por meio do mimetismo molecular. Assim, leva-se a uma

desmielinização de nervos periféricos de forma aguda por reação autoimune, uma vez que as

imunoglobulinas produzidas afetam estruturas próprias do indivíduo. Na apresentação clínica
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clássica da SGB, pode-se destacar: paralisia progressiva, ascendente e simétrica dos

membros, arreflexia, fadiga, mialgia, cefaleia e parestesia. Conclusão: De acordo com o

exposto, os dois possíveis mecanismos patogênicos responsáveis pelo dano neurológico da

COVID-19 são: resposta inflamatória desregulada e lesão mediada por anticorpos. Assim,

pode-se considerar que a infecção pelo SARS-CoV-2 pode desencadear síndromes

autoimunes como, na revisão literária selecionada, a SGB. Porém, faz-se necessário estudos

científicos mais amplos sobre o assunto, com o intuito de sedimentar maior validação ou

refutação nessa correlação. Somado a isso, pontua-se, ainda, a pouca difusão desse tema entre

os profissionais do ramo da saúde, sendo função também desse trabalho permitir maior

embasamento e parâmetros para uma melhor sedimentação acerca do tema.

Descritores: Síndrome de Guillain-Barré; COVID-19; manifestações neurológicas.
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Papel do córtex pré-frontal ventrolateral esquerdo nas tarefas de imagética motora

Herika da Silva Souza 1

Monara Kedma Gomes Nunes2

Erika Brenna Gomes Cavalcante3

Anna Márcia Leal de Sousa4

Victor Hugo do Vale Bastos5

Introdução: A imagética motora é um exemplo de tarefa que faz uso de bases neurais do

movimento incluindo o componente motor, o planejamento do movimento e o processamento

atencional. A banda eletroencefalográfica alfa, por sua vez, está relacionada com funções

executivas do lobo frontal e outros substratos neurais corticais ou subcorticais, e é capaz de

refletir tanto a demanda cognitiva quanto o desempenho do indivíduo. A análise do

comportamento da banda alfa após uma tarefa de imagética motora é um tema a ser elucidado

na literatura. Objetivo: compreender o comportamento espectral da banda alfa no córtex

pré-frontal ventrolateral esquerdo após a realização de uma tarefa de imagética motora.

Método: amostra constituída por 22 homens hígidos, idade 20,7 ± 1,6 anos, destros segundo

o questionário de Oldfield, capacidade de imagética visual 22 ± 4 e imagética cinestésica 20,3

±4,6 segundo o Revised Movement Imagery Questionnaire. Neste estudo experimental, o

participante foi orientado a se imaginar executando a diagonal de Facilitação Neuromuscular

Proprioceptiva abdução-flexão-rotação externa/adução-extensão-rotação interna. O protocolo

durou 30 minutos de simulação mental, composto por 180 trilhas com 10 segundos entre elas.

O registro eletroencefalográfico foi realizado antes e após o protocolo de imagética motora. A

análise estatística foi realizada utilizado o software Statistical Productand Service Solutions.

A normalidade dos dados foi testada por meio do Shapiro-Wilk (p&gt;0,05) e um teste t

pareado foi realizado para verificar diferença estatística entre os momentos antes e após.

Resultados: foi constatado aumento significativo da banda alfa t= 4,084020, p&lt;0,001,

(média = 0,0019, DP = ± 0,0178) no córtex pré-frontal ventrolateral esquerdo. Este

comportamento da banda alfa evidencia a influência do córtex pré-frontal ventrolateral

esquerdo no controle top-down com uma dinâmica de inibição de informações sensoriais e

cognitivas subcorticais e corticais. Este controle é fundamental para proteger o conteúdo do

movimento real na memória de trabalho. Conclusão: o córtex pré-frontal ventrolateral

esquerdo está envolvido na atribuição e atualização de critérios de seleção de acordo com os

valores do estímulo, rejeitando estímulos irrelevantes e mantendo informações relevantes na

memória de trabalho, influenciando assim o desempenho nas tarefas de imagética motora.
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Os impactos que interferem na qualidade de vida de crianças com epilepsia: revisão

integrativa
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Introdução: A epilepsia é uma condição neurológica na qual o funcionamento do cérebro

não está ocorrendo corretamente trazendo diversas consequências para os indivíduos

diagnosticados com a mesma. Sendo que uma parcela significativa de crianças é afetada por

tal patologia, que pode ser causada por inúmeros fatores. E como esse público infantil está

vivenciando uma fase de descobertas e brincadeiras, o desenvolvimento de uma doença

crônica, traz diversos impactos, que ao serem observados e tratados, podem gerar maior

qualidade de vida. Objetivo: Analisar nas evidencias cientificas sobre os impactos que

interferem na qualidade de vida de crianças com epilepsia. Método: Revisão integrativa

realizada nas seguintes bases: Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Literatura Latino

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and

Retrievel System Online (MEDLINE). Foram levantados 10 estudos primários que assim

constituíram a amostra, foram delimitados em um espaço temporal de 2010 a 2023 e nos

idiomas português, inglês e espanhol. Utilizou-se um método descritivo para análise e síntese

de resultados. Resultados: Dentre os impactos observados, podem ser mencionados a

concordância com a literatura ,no que se refere ao aprendizado destacando a memória, a

dificuldade de aprender e a falta de atenção, impactos sociais, como autonomia, relação com

amigos e sociedade e o comportamento da criança; Ao tratar dos impactos psicológicos

observou predomínio daqueles advindos com a epilepsia ou daqueles que começam após

descoberta do diagnóstico devido as dificuldades que surgidas em outras esferas da vida e

sentimentos. Salientou-se o impacto na família com a questão do cuidado e proteção que a

família possui, levando a sobrecarga e estresse, o que acarreta na criança se sentir culpada

pela realidade vivenciada pela família. Conclusão: Dentre os principais impactos observados

ressalta-se aqueles ligados a vivencia escolar, a relação com o meio social, aspectos

psicológicos e esfera familiar que são partes importantes para a vida e desenvolvimento de

uma criança.

Descritores: Criança; Epilepsia; Qualidade de vida.
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Nutracêuticos em enxaqueca crônica: Vale a pena?
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Introdução: A enxaqueca crônica ocorre em 3% da população, sendo caracterizada por

ataques recorrentes de cefaleia, de caráter pulsátil, localização unilateral, intensidade

moderada e forte, que piora com atividades físicas rotineiras e pode ser acompanhada de

náuseas, vômitos, fonofobia e fotofobia. O diagnóstico é essencialmente clínico e deve

obedecer aos critérios da International Classification of Headache Disorders de 2018

(ICHD-3). Além das opções terapêuticas já consolidadas, estudos mostram que o uso de

nutracêuticos - alimentos, componentes de alimentos ou suplementos nutricionais que atuam

na prevenção e tratamento de doenças - podem ser uma terapia alternativa eficiente na

enxaqueca. Substâncias nutracêuticas demonstram potenciais resultados benéficos no

tratamento de diversas condições, inclusive da enxaqueca crônica, com a vantagem de

possuírem bom perfil de efeitos adversos, além de baixo custo. Objetivo: Avaliar a eficácia

terapêutica dos nutracêuticos na enxaqueca. Método: Revisão de literatura realizada

mediante buscas nas bases de dados eletrônicas PubMed e CAPES/MEC, considerando o

recorte temporal entre 2018 e 2023, utilizando-se os descritores “nutraceutical”, “headache” e

“migraine” intercalados com operador booleano “AND”. Foram selecionadas publicações

apenas em língua inglesa, obtendo-se 64 artigos. Após análise e aplicação dos critérios de

inclusão e exclusão, 15 artigos duplicados e outros 25 que não correspondiam ao objetivo

proposto foram excluídos da revisão. Dessa forma, a revisão de literatura foi estruturada por

meio de 24 artigos. Resultados: A análise da literatura evidencia que nutracêuticos, como

magnésio, coenzima Q10, vitaminas D, B6, B9, B12 e tanaceto, são benéficos no tratamento

e prevenção dos ataques de enxaqueca, conforme resultados de ensaios clínicos. Observou-se

que os vários nutracêuticos possuem ação antioxidante e atuam como cofatores enzimáticos

do metabolismo neuronal, tornando a depuração de compostos resultantes do estresse

oxidativo mais eficiente. Além disso, reduzem a expressão de proteínas indutoras de

inflamação e de citocinas mediadoras da dor, o que, consequentemente, trata o estado de

hiperresponsividade cerebral observada na enxaqueca. Diante dos artigos analisados,

observou-se diferentes resultados sobre a eficácia entre os diversos nutracêuticos, tanto na
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redução da frequência, gravidade e duração da enxaqueca. Grande parte dos artigos mostrou

uma redução significativa na frequência de dor, com menor ação em termos de redução de

intensidade de dor e da duração dos ataques. Os autores enfatizam ainda que os nutracêuticos

contam com um melhor perfil de efeitos colaterais, um menor custo e podem ser uma opção

interessante para casos em que há contraindicação de medicações, como no caso de algumas

classes de medicamentos para gestantes. Conclusão: O uso de nutracêuticos configura uma

abordagem promissora para o tratamento da enxaqueca, tendo vista os resultados favoráveis

de diversos ensaios clínicos que testaram isoladamente a eficácia de cada substância em

pacientes com enxaqueca. Entretanto, a literatura ainda carece de estudos mais robustos, para

uma maior compreensão dos mecanismos modulatórios dos nutracêuticos e sua utilidade

clínica.
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Análise epidemiológica dos casos de meningite entre 2019 e 2023 no Piauí
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Introdução: A meningite é uma doença de notificação compulsória definida pela inflamação

das meninges que envolvem as membranas cerebrais e o líquido cefalorraquidiano, no

segmento cranial e/ou medular. Sua etiologia infecciosa está associada a bactérias, vírus e

fungos, sendo a viral a mais frequente, enquanto a bacteriana mostra-se sendo a mais letal.

No Brasil a meningite ainda é categorizada como uma doença endêmica, apesar dos avanços

da farmacologia e a medicina. Objetivo: Estabelecer análise sobre os casos de meningite, as

etiologias mais frequentes e a morbidade no Piauí entre 2019 e 2023. Método: Trata-se de

um estudo epidemiológico quantitativo, observacional e retrospectivo. Os dados foram

coletados no Sistema de Informações de Agravos de Notificação, no programa TABNET,

utilizando os critérios: casos confirmados de meningite, ano 1º sintoma, etiologia, evolução,

unidade federativa, período 2019-2023. Resultados: Foram analisados 471 casos de

meningite, 41% (193) por meningite não especificada, 16% (75) por meningite viral, segundo

mais frequente, seguida de 15% por meningite bacteriana, 15% (72) chegaram a óbito, destes

15%, 44% (32) foram causados por meningite não especificada, enquanto a viral causou 2,7%

e bacteriana 14% dos óbitos. Conclusão: A literatura aponta a viral sendo a meningite mais

frequente e a bacteriana mais letal, entretanto no perfil epidemiológico analisado a proporção

e mortalidade da meningite não especificada sobressaíram. Esses dados podem refletir

problemas no processo de assistência. Ademais, trazem a discussão que o diagnóstico precoce

e a intervenção rápida com tratamento são fundamentais para a redução da mortalidade e

outras complicações possíveis. Esse resultado mostra a necessidade de mudanças para uma

vigilância epidemiológica precisa e abrangente que possa retroalimentar o sistema com ações

efetivas para controle e prevenção da meningite.

Descritores: meningite; epidemiologia; vigilância em saúde; notificação.

_____________________
1 Discente, Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí, Brasil. Email:

87



nairacoffaro@gmail.com; ² Discente, Universidade Federal do Delta do Parnaíba.

Piauí, Brasil. Email: anaflaviabsoares@ufpi.edu.br; ³ Discente, Universidade

Federal do Delta do Parnaíba. Piauí, Brasil. Email: joaorcm@ufpi.edu.br; 4 Discente,

Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Piauí, Brasil. Email:

nayron.n.b@ufpi.edu.br; 5 Doutorado em parasitologia, Universidade Federal do

Delta do Parnaíba. Piauí, Brasil. Email: krsantos2004@yahoo.com.br

Referências:

DIAS, Fellipe Camargo Ferreira et al. Meningite: aspectos epidemiológicos da doença na

região norte do Brasil. Revista de Patologia do Tocantins, v. 4, n. 2, p. 46-49, 2017.

88



Panorama epidemiológico dos transtornos relacionados à hiperfunção hipofisária no

Piauí entre 2018 e 2022

Daniel Patrick Alves da Silva 1

Diego dos Santos Silva 2

Guilherme Augusto Silva de Moraes³

Antônio de Almeida Abreu Neto 4

Daniela França de Barros 5

Introdução: A hipófise, uma glândula localizada na base do cérebro, desempenha um papel

crucial na produção de hormônios essenciais, como a corticotropina, hormônios estimulantes

tireoideanos e hormônios do crescimento. A produção excessiva desses hormônios

geralmente está associada à presença de adenomas hipofisários, situação comum na

população em geral, afetando cerca de 16,7% das pessoas. A desregulação desses hormônios

pode resultar em várias síndromes clínicas, como hiperprolactinemia e acromegalia, que por

sua vez estão relacionadas a problemas clínicos significativos, incluindo infertilidade e

complicações cardíacas. Objetivo: Traçar a epidemiologia dos casos registrados de

atendimentos ambulatoriais relacionados à hiperfunção da hipófise no estado do Piauí.

Método: Trata-se de um estudo epidemiológico ecológico, descritivo, retrospectivo e

quantitativo com análise do período de janeiro de 2018 a dezembro de 2022 relacionado aos

atendimentos ambulatoriais relativos ao CID 10 - E22 - hiperfunção da hipófise, utilizando

dados secundários do Sistema de Informações Ambulatoriais (SIASUS) disponíveis no

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), coletados em julho de

2023 e tabulados mediante o programa TABWIN. As variáveis analisadas foram frequência

de atendimentos, CID principal, raça, sexo e município de residência. Resultados: Foram

realizados 106.272 atendimentos ambulatoriais no período. A maioria dos casos estão

relacionados à hiperprolactinemia, tendo 89.539 registros (84,25%), seguido de outras

hiperfunções da hipófise com 10.825 atendimentos (10,18%), sendo também o transtorno

com maior crescimento no período de 421%, e pela acromegalia e gigantismo hipofisário

com 5.862 atendimentos (5,51%). Os transtornos mostraram-se 3,5 vezes mais prevalentes

em pessoas do sexo feminino ao masculino, com 82.356 e 23.916 casos respectivamente. A

raça mais acometida é a parda com 78.352 registros (73,72%). Além disso, os municípios

com maiores registros foram Teresina (67.181 casos; 64,09%), Parnaíba (5.754 casos; 5,49%)

e Picos (2.896 casos; 2,76%). Conclusão: O perfil dos atendimentos ambulatoriais revela que

a maioria dos pacientes é do sexo feminino, de raça parda e residente em Teresina. É
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importante ressaltar que, apesar de Teresina ter apenas um quarto da população total do

estado, concentra mais da metade dos atendimentos registrados. Essa discrepância pode

indicar uma subnotificação dos serviços de saúde nas áreas rurais e cidades do interior. Sendo

assim, é necessário que sejam implementadas estratégias que levem em consideração as

necessidades das regiões fora da capital, a fim de promover uma maior equidade no acesso

aos serviços de saúde e uma cobertura mais abrangente no diagnóstico e tratamento desses

transtornos. Diante dessas informações, torna-se essencial realizar uma investigação

abrangente dessa condição, buscando um diagnóstico precoce visando para mitigar as

complicações associadas e garantir uma melhor qualidade de vida para a população afetada.
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Uma análise relacionada ao tratamento da Esclerose Lateral Amiotrófica
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Introdução: A esclerose lateral amiotrófica (ELA) é uma doença neurodegenerativa,

secundária à afecção dos neurônios motores superiores ou inferiores, causando

comprometimento físico, gradual e cumulativo, e comumente evolui para óbito devido a

falência respiratória. Trata-se de uma doença rara que acomete de 1 a 2 sujeitos por 100.000

habitantes anualmente na maioria dos países, cuja prevalência é em média 5 casos por

100.000 habitantes, o que demonstra sua vertiginosa letalidade. Devido às suas várias

repercussões, a ELA deve ser uma temática colocada em pauta nas discussões sobre saúde,

sendo necessário estudos que realizem uma atualização sobre os seus tratamentos. Objetivo:

Fornecer o estado da arte sobre o tratamento da ELA. Método: Trata-se de uma revisão

integrativa da literatura. Foi realizada uma busca por artigos publicados na base de dados

PubMed, no período de 2013 a 2023, utilizando seguinte string “esclerosis lateral

amiotrófica” AND treatment. Foram incluídos artigos originais; e excluídos os artigos de

revisões, literatura cinzenta ou que não respondiam à questão norteadora. Resultados: A

busca resultou em 20 artigos e, apenas 6 foram incluídos para a análise qualitativa.

Constatou-se que atualmente, o tratamento da ELA ocorre principalmente em ambiente

hospitalar, e que a ventilação mecânica prolongada, seja invasiva ou não invasiva, se mostrou

importante no aumento da sobrevida dos sujeitos; além disso, o atendimento multidisciplinar

impacta positivamente a qualidade de vida desses pacientes. A respeito do tratamento

farmacológico, o que vem sendo utilizado é o Riluzol, contudo há um impasse relacionado à

possibilidade do uso do Carbonato de Lítio, tanto em sua fora isolada como em associação

com o Valproato de Sódio; pois enquanto um dos artigos defende que as alterações

funcionais, a capacidade vital forçada expiratória, o peso e a qualidade de vida se tornaram

mais estáveis com o uso combinado, outro artigo defende que seu uso não tem efeitos

significativos. Outro método que tem-se mostrado efetivo e de baixa morbimortalidade e

independe de alguns fatores, como a função respiratória, é a gastrostomia endoscópica

percutânea (GEP). Todavia, deve-se ter cautela com a administração medicamentosa, devido

ao risco de obstrução da sonda enteral e de alteração da efetividade dos fármacos, devendo-se
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preferir apresentações líquidas e/ou em suspensão destes. Conclusão: O tratamento

farmacológico, quando combinado, apresentou clara tendência na segurança e melhoria do

paciente, com melhores taxas de sobrevida e funcionalidade. Entretanto, mais estudos devem

ser realizados a fim de garantir a viabilidade do Carbonato de Lítio como tratamento padrão.

Os resultados relacionados ao GEP em sujeitos em estágio avançado de ELA mostraram-se

promissores com menor mortalidade e taxa de sobrevida aumentada. Contudo, novas

pesquisas são necessárias a fim de elucidar aspectos relacionados a essa questão e indicar um

tratamento adequado e eficiente para essa doença.
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CARACTERIZAÇÃO DA MORTALIDADE POR ALZHEIMER NO ESTADO DO
PIAUÍ
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Introdução: A doença de Alzheimer é um transtorno neurodegenerativo responsável pela
maior parte das demências no Brasil. Diante disso, aponta-se a relevância da análise do
caráter epidemiológico dessa patologia, haja vista o crescente envelhecimento populacional
no Brasil. Objetivo: Caracterizar a mortalidade pela doença de Alzheimer no estado do Piauí,
ao longo do período de 2011 a 2021. Método: Trata-se de um estudo epidemiológico, no qual
foram investigados todos os óbitos por Alzheimer decorridos entre os residentes do estado do
Piauí de 2011 a 2021, por meio de coleta de dados secundários notificados no Sistema de
Informação de Mortalidade (SIM), provenientes do sítio eletrônico do Departamento de
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Para análise descritiva, utilizou-se
estatística univariada, com frequências absolutas e relativas. Por fim, as taxas de mortalidade
e análise temporal foram calculadas, respectivamente, com o intermédio do software Tabwin
4.15 e do programa Microsoft Excel. Resultados: Foram verificados 1.806 óbitos por
Alzheimer no estado do Piauí ao longo do período em estudo. Acerca do gênero,
sobressaiu-se o feminino (n=1.071; 59,30%). Preponderaram nas notificações indivíduos de
cor parda (n=948; 55,24%), sem escolaridade (n=774; 49,04%), viúvos (n=834; 50%), com
80 anos ou mais (n=1.334; 73,86%), tendo o domicílio como principal local de óbito
(n=1.093; 60,58%). A taxa de mortalidade média bruta no decorrer dos 11 anos analisados foi
de 5,11 óbitos por 100.000 habitantes, com tendência linear crescente dos óbitos durante o
período (R²=0,9574). Além disso, cabe salientar que a maior taxa de mortalidade nesse
ínterim foi constatada no ano de 2021 (n=262; 7,97), ao passo que a menor se deu em 2011
(n=77; 2,45). Conclusão: Torna-se manifesto a tendência crescente dos óbitos pela doença de
Alzheimer no estado do Piauí, o que revela o caráter prevalente dessa fatalidade e, por sua
vez, a demonstra como um problema de saúde pública. Não obstante a origem idiopática do
evento, sua progressão e agravamento são influenciados por múltiplos fatores, como
hereditariedade, depressão e hábitos de vida, tais como sedentarismo e tabagismo. Ademais,
destaca-se que há um aumento na prevalência da patologia consoante o avançar da idade.
Logo, urge a necessidade de mobilização dos serviços de saúde no âmbito dos cuidados
paliativos, a fim de atender à população afetada pela doença, a qual tende a crescer com a
transição da pirâmide etária brasileira.
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